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Única na área de intervenção do CAE de Aveiro Especialistas discutem 

desenvolvimento 
da Feira e e 

Começa já no próximo sábado, na Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira, uma discussão pública organizada 
pela autarquia feirense, que tem como ob- 

jectivo discutir as alternativas de 
integração do município em diferentes 

agrupamentos de concelhos, à luz do novo 
regime jurídico relativo à criação de Co- 

munidades Urbanas. Para além do semi- 
nário do próximo sábado, a discussão pú- 

blica integra ainda três painéis de debate, 

a realizar nos dias 13, 20 e 27 de Junho. 

O concelho de Ílhavo é o único na área do CAE de Aveiro à dispor de uma Unidade de Apoio |:m ta Tan 
à Educação de Alunos Surdos, que presta apoio especializado a estudantes com deficiência | autarquia pretende garantir a informação 

auditiva profunda. A estrutura é composta por uma formadora em língua gestual, uma psicóloga | necessária para a formulação de opiniões 
e uma técnica de intervenção em linguagem e fala, para além de cinco professores dos quatro | é tomada de decisões, bem somo bg 

níveis de ensino, que têm por missão principal apoiar os alunos surdos. ERRO o A Sos Pp EçEO aih 
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Confesso que às vezes 
me sinto velho do Restelo. 
Há certas coisas perante 
as quais não consigo co- 
mungar do ponto de vista 
da generalidade das pes- 
soas. E até me esforço por 
aderir a alguns entusias- 
mos, mas o mais que con- 
sigo é acomodar-me à si- 
tuação e mudar o rumo do 
pensamento. 

Isso acontece, por 
exemplo, com as chama- 

das grandes superfícies 
comerciais. Que são a 
grande moda e a que as 
comunidades modernas 
aderiram de imediato. 
Coimbra, com toda a natu- 
ralidade, abriu-se a este 
tipo de investimento e den- 
tro de alguns anos juntará 
às que tem várias outras 
grandes superfícies. Mas 
tenho que confessar — e é 
aqui que surge o velho do 
Restelo - que em termos 
sociais vejo poucas vanta- 
gens neste tipo de empre- 
endimento. Para falar ver- 
dade, vejo mais inconveni- 
entes que vantagens. Veja- 
mos: 

Tornam a vida mais ba- 
rata - dizem-me. As mar- 
gens de lucro são mais 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 5 de Junho de 2003 

actualidade 

Eu, velho do Restelo me confesso 
baixas, a concorrência é 
grande e os preços baixam. 
Talvez. Depois, as pessoas 
aproveitam para passear, 
dão por ali os seus passei- 
os higiénicos, tornando-se 
assim aqueles espaços em 
factores de qualidade na 
vida das pessoas. Talvez. E 
criam emprego. Tenho dú- 
vidas. 

Mas o meu outro eu, o 
tal do Restelo, vem logo 
com uma lógica diferente. 
Que, sendo quase sempre 
investimentos exteriores às 
terras onde estão localiza- 
das estas grandes áreas, o 
que acontece é um empo- 
brecimento progressivo 
das comunidades locais. 
Sempre que ao fim de cada 
dia, no fecho da caixa, são 
arrumados os 40 ou 50 mil 
contos de movimento diá- 
rio, é dinheiro que sai da- 
quela área e vai para outros 
lados. Nada, ou pratica- 
mente nada, é reinvestido 
ali, naquela terra. É como 
que uma pá que, de cada 
vez que passa, vai deixan- 
do ficar menos. 

Depois, aquelas tonela- 
das de produtos ali vendi- 
dos diariamente deixam os 
comerciantes da nossa ter- 
ra a assobiar para o ar. E, 

ajudar por ajudar, compran- 
do, eu prefiro os comerci- 
antes da minha terra. Por- 
que são meus amigos, al- 
guns. Porque são da mi- 
nha terra, todos. Porque a 
relação de cliente que com 
eles estabeleço é diferen- 
te, para melhor. Converso, 
ouço, falo, pergunto, infor- 
mo-me e o acto de compra 
tem mais calor, mais afec- 
toe não é aquela coisa fria 
de pagar e andar onde me 
sinto um número que nem 
sei qual é. Devo ser pr'a aí 
o 17 mil e qualquer coisa 
daquele dia. Se houver al- 
gum problema é assim que 
me vão identificar, ao pas- 
so que se eu comprar a 
roupa no Arménio da 
Sofimoda ele liga-me para 
casa, explica-me o que se 
passa e ajuda-me a resol- 
ver as coisas. 
Por outro lado, quem me 

ajuda a mim, cidadão, são 
as pessoas da minha ter- 
ra. Quem me ajuda a viver, 

quem me dá trabalho, 

quem me compra o produ- 
to que tenho para vender, 
são os comerciantes da 
minha cidade e não é o Mr. 
Schmidt da Escócia nem o 
senhor Jerónimo que nem 
sei de onde é e que não me 

passa o mínimo de cartão. 
Se os comerciantes da mi- 
nha cidade não sobrevive- 
rem como seu negócio, eu 
vou atrás deles. Sem ape- 
lo nem agravo. 

Criam emprego? Não 
sei. O que ganho de um 
lado perco no outro. E à 
distância de anos perdi 
mais do que ganhei. Lim- 
pinho. 

Mais barato? Também 
não sei. Tenho cá bem a 
sensação de que o menos 
que pago aqui, vou pagar 
a mais ali. E mesmo que 
assim não fosse - e creio 
que é - o aparente ganho 
dos dois * que poupo no 
arroz vou gastá-los na mas- 
sa que não era para com- 
prar, mas já que ali estou.... 

Realmente estou des- 
gostoso comigo. Não é 
bem comigo. É com o ou- 
tro, a outra metade de 

mim. Que não consegue 
vergrandes vantagens so- 
ciais nesta orientação e 
nesta forma de crescimen- 
to. Mas deixem lá. Aquela 
metade deve ser a mais 
velha e caduca. Natural do 
Restelo. 

Lino Vinhal 

  

de caras 
  

CAMPEJO 
das Pri 

Membro-da Associação 
do Imprensa Não-Diário 

ajnd         

Positivo 

Done Te Crer 
RL ETR   

Que comentário lhe merece a manutenção do Beira-Mar na Superliga? 
Fernando Vinagre * 

A manutenção 

foi extremamente 
importante não só 
para o Beira-Mar, 

mas também para 

toda a cidade e ain- 
da também pelo 

facto de estarmos em vésperas da 

realização do Campeonato da Eu- 

ropa de Futebol e com o estádio de 
que Aveiro vai dispor, seria muito im- 
portante que o Beira-Mar disputas 

se os jogos iniciais, pelo menos, es- 

tando na 1º Lig: 

É evidente que seria mau para à 
imagem do Beira-Mar e de Aveiro, 
disputar o campeonato na Segunda 
Liga, tendo um estádio desta enver- 
gadura. 

* Secretário-Geral da A.FA. 

  

    

    

    
    

    

Domingos Cerqueira * 
Foi um alívio 

completo, pelo nos- 

so Beira-Mar, pelo 

novo estádio, pelas 
eleições que estão 
à porta, por Aveiro. 

Senti-me como 
uma garrafa de 

champanhe, a quem se tira a rolha 

e de repente tudo o que é pesado 

sai cá para fora. 
Há meses disse que estava con- 

vencido que o Beira-Mar se man- 

teria na SuperLiga, porque a equi- 

a a jogar muito bem, embo- 

     

  

stivesse a ter os melhores 
resultados. O Fary, não sei muito 

bem porquê, não estava a ser apro- 

veitado, porque quando jogou, co- 
meçou a marcar golos. Às vezes 
desperdiça muitos, mas marca go- 

los. Mas esta convicção de que iria 
tudo acabar bem, ainda bem que se 

manteve. 
* Vereador da C.M. Aveiro 

Carlos Naia * 
É um prémio para todo o grupo de traba- 

lho do Beira-Mar, quando muita gente não 
acreditava que o Beira-Mar fosse capaz de 

superar as dificuldades próprias da posição 
ingrata em que se encontrava, no fundo da 

tabela classificativa, quando o calendário dos 
jogos também não ajudavam. O Beira-Mar 

conseguiu superar-se a si próprio e contrariar muitas vozes pes- 
simistas que pairavam no ar, que afirmavam que o Beira-Mar 
já não tinha salvação, que não tinha condições para se livrar da 

descida à Segunda Divisão. 
A verdade é que o Beira-Mar conseguiu na ponta final gal- 

vanizar-se, a equipa acreditou e houve um conjunto de resulta- 
dos na ponta final do campeonato que foram muito positivos e 

levaram a equipa a conseguir o objectivo fundamental que eraa 

manutenção. 
É um prémio para todo o grupo de trabalho, mas também 

para a direcção, para todos os beiramarenses, mas também é 

muito bom que isto tenha acontecido, porque estrear um estádio 
onde a câmara investiu, juntamente com o Estado, muitos mi- 
Thões de curos, numa segunda liga era extremamente frustran- 

te. O Beira-Mar está de parabéns e honra a cidade e toda uma 
região, porque o lugar do clube é na SuperL.iga, faltando dotar o 
clube de algumas estruturas e sobretudo da estabilidade que 
não tem tido. 

O Beira-Mar não pode ser toda a vida um clube de sobe e 
desce, um clube que lute apenas para a manutenção, porque 

toda esta região, pela sua pujança económica, merece uma maior 
estabilidade.   * Dirigente desportivo
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Espécie recenseada em mais uma rota 

Cegonhas aumentam 

na região aveirense 
A cegonha-branca, depois de estar quase extinta, está de 

regresso à região de Aveiro e cada vez em maior número. Os 
dados são anunciados pelo Núcleo Regional de Aveiro da 
Quercus que desde 1988 faz o levantamento da população 

nidificante numa acção denominada “Rota das Cegonhas”. O 
último recenseamento decorreu no sábado passado e reuniu 

doze voluntários para contar as crias e os ninhos existentes na 
zona entre Cacia e Salreu. 

Anabela Carvalho realizado de bicicleta, en- Entre as principais 
quadrando-seno levanta- conclusões apresentadas 

Com o objectivo de mento de dados que a as- num estudo científico pu- 
«completar os dados re- sociação ambientalestáa. blicado há dois anos con- 

    

lativos ao recenseamento realizar para analisar a tam-se as informações 
am população, nidificante procriaçãodaespécienos relativas à época 

naTe- lhos de Aveiro, di di I,«ano 
no qual foram recensea- 

dos 91 ninhos, 82 dos 
Estarreja, Ovar, Alberga- gião de Aveiro», o Núcleo 
ria-a-Velha, Águeda, Regional de Aveiro da 

  

Ciconia Ciconia, em pleno voo, numa foto do livro “Aveiro Natural”, 
de João Nunes da Silva 

  

Quercus organizou mais Ílhavo, Murtosa, Mira, quais estavam ocupados 
uma Rota das Cegonhas. ia e Vagos. por casais. Verificando-se do Bairro. Quanto aos 
A iniciativa, que já vaina Deaçordo comores-  umaumentoconsiderável | dados recolhidos na últi- 
sua 12º edição, decorreu — ponsável, esta avaliação |. do número destes ani- ma Rota das Cegonhas, 
no sábado passado a a números da cegonha-  mais,apósumperíodode Fernando Leão, avançou 
toucoma branca é legitimada pelo tuado decrésci: o número provisório de 
12 voluntários. «assinalável crescimento década de 80». 120 casais, o que repre- 

Aos acompanhantes da população» que setem senta «um bom ritmo de 
da acção, na sua maior i últimos dé: Cegonhas. dejuvenise | ção junto de escolas e da 
parte estudantes da Uni- cadas naquela área geo- lagunas para procriar de cegonhas que regres- 
versidade de Aveiro, foi gráfica, cujo crescimento sam para construir o ni- 

Segundo dados for- nho». tem sido registado pelos 

ambientalistas desde 
1988. Com esta sistema- 

dada a oportunidade de 
participarem na contagem 
de crias da espécie e de 

necidos pelo presidente 
da Quercus-Aveiro, o 
nero dh 

Em meados da déca- 
da de 80 a cegonha- 

branca quase que se ex- 
tinguiu no nosso país. À 

espécie ganhou o esta- 
tuto de espécie protegi- 
da, tendo sido lançadas 

várias campanhas de 

sensibilização e informa- 

população em geral, su- 

blinhando o seu papel 

benéfico de destruidora 
de “pragas” nos campos 

agrícolas. «Embora isso 

  

não evite que ainda hoje 

apareça, de vez em 
quando, uma cegonha 

abatida a tiro», lamentou 
o responsável. 

Com o passar dos 

anos, estas aves foram 
regressando e implantan- 
do-se progressivamente 
nesta região, uma reali- 

dade que o presidente da 
associação ambientalista 

acredita ser duradoura. 
  

  

ão de dados preten- 
de-se determinar a im- 

simultaneamente conhe- 
cerem o historial da ave, têm nidificado na região 
assumindoarotaumaver- plantação da Cegonha- «ultrapassa largamente 
tente «pedagógica, branca - “Ciconia | a população conhecida 
desportiva, cientificaede  ciconia” — no distrito de | nos finais da década de 
lazer», disse Fernando Aveiro, bem como a im- 50», localizando-se os 
Leão, presidentedomícico  portânciadaZonadePro- | principais núcleos 
da Quercus em Aveiro. tecção Especial daRiade - reprodutores no Baixo 

Este ano o percurso Aveiro para esta ave mi- Vouga Lagunar e no Vale 

entre Cacia e Salreu foi gratória. do Cértima, em Oliveira. 
  

Nome vulgar: Cegonha-branca. 
Nome científico: Ciconia Ciconia. 
Cacterísticas da espécie: Ave da ordem das 

pernaltas com cerca de um metro de altura, cabeça 
redonda, pescoço comprido, corpo geralmente bran- 
co, asas negras e patas longas e vermelhas tal como 
obico, 

Habitat: Campos abertos, margens de lagos e la- 
goas, zonas pantanosas, prados húmidos e várzeas. 

Alimentação: Rãs, cigarras, cobras, peixes e ver- 

mes, ingerindo vezes pequenos mamiferos. 
º - Locais de nidificação: Torres, árvores altas e 
ao de alta tensão. No Primavera, cada casal volta ao ninho do ano anterior, que 

recupera se for necessário; se o encontrar muito deteriorado, constrói outro num 

local mais seguro, amontoando uma grande quantidade de galhos secos. A postura 
costuma ser de três ou quatro ovos. 

Distribuição geográfica: Esta ave de arribação distribui-se por grande parte 
da Europa, da Ásia e, durante o Inverno, da África. Na Primavera vêm para a 
Europa, nomeadamente para a Peninsula Tbérica onde encontram um habitat ade- 
quado. Todos os anos, as cegonhas percorrem milhares de quilómetros entre a 
África e o Continente Europeu, permanecendo no nosso país principalmente du- 
rante a época estival. Geralmente, começam a chegar em Janeiro partindo após a 
época de nidificação, que começa em Março e termina por volta de Setembro. Em 

Portugal podem observar-se ninhos de cegonhas na região de Aveiro, na zona do 
Mondego, por todo o distrito de Portalegre, e em alguns locais do interior do pais. 

Curiosidades: Ao contrário da generalidade das aves a cegonha não emite 
canto nem grito algum. Nas sua migrações voa a grande altura, em bandos que 
adoptam a formação em “V”. Este animal é ainda conhecido por descansar sobre 
uma pata. 

   
  

Baixo Vouga Lagunar em livro 

Quercus lança hoje guia 
A Quercus — Aveiro assinala hoje o 

Dia Mundial do Ambiente com o lan- 
çamento do Guia Baixo Vouga 
Lagunar — Percursos Pedestres. A ses- 
são pública de apresentação do livro 

está marcada para as 18h30 no auditó- 
rio da Junta de Freguesia de Cacia, e 
conta com a presença de um repre- 
sentante da associação ambientalista 

a nível nacional, e de Carlos Borrego, 

director da associação científica IDAD 
(Instituto do Ambiente e Desenvolvi- 

mento). 

O livro da autoria de Fernando Leão 
- biólogo e presidente do Núcleo Regi- 
onal de Aveiro da Quercus - consiste 

num pequeno guia de bolso com 56 
páginas, 40 imagens e quatro mapas, e 
visa dar a conhecer de uma forma prá- 

tica e fácil «a riqueza natural e cultural 
do Baixo Vouga Lagunar», incluindo a 
descrição «dos principais biótipos e al- 
guns aspectos da fauna e flora da área 

classificada no âmbito da Rede Natura 
». 

O guia contém ainda três percursos 
pedestres ilustrados com cartografia e 
imagens, de forma a que os interessa- 
dos nestas questões do ambiente pos- 

sam percorrer os trilhos assinalados e co- 

nhecera região de Aveiro, nomeadamen- 

te a zona de Cacia, Angeja e Salreu. Os 
amantes do ciclismo também não foram 
esquecidos, por isso o livro contempla 

ainda circuitos de bicicleta. 
De acordo com Fernando Leão, o 

livro surgiu da necessidade de «respon- 
der às inúmeras solicitações efectuadas 
junto do núcleo da Quercus, por grupos 
interessados em fazer percursos 
ambientais na região de Aveiro» e, por 

outro lado, «para preencher um vazio 

existente», no que diz respeito a guias 
que esclareçam os turistas acerca des- 
te assunto nesta zona geográfica do 

país. 

a 

Olga Margasita Tapeçarias e Bordado: 

Com nova colecção de malhas 
para pronto-a-vestir 
e artigos para o lar 
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entrevista da semana [Carlos Pimenta] 

O país do desperdício 
Carlos Pimenta. Apesar de afastado das “luzes da ribalta” partidária, o ex-governante e 
eurodeputado continua sinónimo de “político ambientalista”, E daqueles nomes que o 
cidadão comum associa quase automaticamente à defesa do ambiente, ou à ecologia. 

Apesar de um relativo apagamento, não resiste à sua quota de participação como cidadão, 
político, claro, e como ambientalista, semeando intervenções públicas um pouco por todo 

o lado, e participando profissionalmente em projectos internacionais na área das energias 
renováveis. Continua uma voz acutilante e respeitada, e a lançar alertas certeiros para este 

«país do lixo e do desperdício», como qualifica Portugal, a milhas, por exemplo, de 
países como a Grécia, ou mesmo de províncias espanholas como a Galiza, em termos de 

energias alternativas e de aproveitamento de recursos naturais autóctones. Apesar de ser 
um dos mais ricos países da Europa nalgumas dessas energias (como a solar), 

continuamos a depender quase inteiramente de energia estrangeira. Cerca de quatro mil 
milhões de euros por ano em importações energéticas, para ser mais preciso. E não é 

porque não se saiba como inverter isso. Sabe-se. O que não falta são estudos e legislação. 
«O que falta é implementação». O velho fado nacional... 

João Paulo Cruz solução da co-incinera- resíduos em fileiras, Ou CAP — Distingo dois 

DS ção e incineração seja, O tratamento dos problemas mais graves. 

dedicada para resolver pneus segueum caminho Um é o do clima, porque 
Campeão das Pro- os problemas dos resi- autónomo, e que procura já estamos aultrapassaros 

víncias (CP) - Antes de duos, e promovendo reutilizar, repor, reciclar, limites fixados para a 
mais, 0 que é feito de si, centros de recupera-  procuraaproveitarosma- emissão de gases com 
que parece ter desapa- ção, valorização e elimi- teriais. O tratamento dos efeito de estufa, no âmbito 
recido dos olhos do nação? É esta, finalmen- óleos é outro, o tratamen- do Protocolo de Quioto, e 

“grande público”? Me- te, a melhor solução? to das tintas e vemizes é depois, dentro da divisão 

teu a política na gaveta? CAP — Sobre os resi- outro... se eu pegarnesta do esforço a nível comu- 
Carlos Alberto Pi- duos perigosos, sentiuma tralha toda e meter tudo nitário, Como sabe, tínha- 

menta (CAP) — Durante grande alegria coma divul- dentro do fomo, é óbvio mos um “cheque” de 27 

vinte anos, tive a política gação do relatório dasseis que não estouaterotra- por cento de emissões 
vi i iversi deuor balho di Tha selecti para 2010, sobre as emis- 

nal, atempointeiroededi- gem nova orientação de especifi-  sões que tínhamos em 
cação totalmente exclusiva, vernamental), e da posição cos, e também não estou 1990, e este tipo de ultra- 
em Portugal e na União doGovemo. Porqueeu,há a ter a pressão do custo passagem significa que 
Europeia. Desde há três quatro oucinco anos, esta- para diminuição de produ- estamos a gastar demasi- 
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O grande desafio agora é a implementação de boas 

sas portuguesas, e O país 

no-seu todo, será compra- 

dorde direitos de emissão. 
Ou seja, vamos pagar pa- 

pelvirtnal, que éo direito a 

emitir, coisa que outros te- 
rão poupado, através de 
uma introdução mais 
agressiva de energias 
renováveis, de poupança 
de energia, de planos de 

transporte que valorizem o 
transporte público, e os 
inter-modais, ou seja, a 
passagem de carro para o 
caminho-de-ferro, do ca- 
minho-de-ferro para o 

avião, do barco para o ca- 

minho-de-ferro, toda esta. RR E 

práticas ambientais 

quotidiano, é óbvio que é 

muito dificil. Enquanto que 
nós poluimos e o custo da 
poluição não está integra- 
do, por exemplo, na 
garrafinha de plástico da 
água que acabámos de be- 

ber... pois, o que é que se 
faz com ela agora? Vai 
para o aterro sanitário. 
Depois, enquanto ela não 

custar bastante mais caro 
do que uma garrafa de vi- 
dro que seja reciclada, a 
opção dos consumidores, 

se calhar, é pela garrafa de 
plástico, que pesa menos. 
Enquanto o transporte in- 

dividual de uma pessoa 

  

que mantenho uma inter- va perfeitamente convicto ção de resíduo. ada energia, em todos os 
venção social e política, no que a solução da co-inci- CP-—A única vanta- sectores, nos 

sentido global dotermo,em  neração era uma má solu- gem, então, era para as na indústria, na produção 
Portugal e no estrangeiro, ção ambiental cuma má so- cimenteiras. de electricidade, etc. 

masnãoprofissional Des-  lução para o país. Porquê? CAP-Paramim é ób- CP-É atal “cultura 
de então estou à frente de Porque levava à desvalori- vioque o grande negócio do desperdício” que 
projectos, em Portugal; na - — zação detodooconceitode só estava aí, não estava tem referido? 
UE eno Brasil relativosa recuperação, reciclagem, em mais lado nenhum. CAP—Sim, mas pro- 
programas de promoção reutilização, namedidaem CP -—E no entanto, — blema é que a cultura do 
ambiental, de desenvolvi- quescarranjavaumasolu- quanto a esta questão, desperdício, para além de 
mento de energias ção fácil queematoma- o PS, pelo seu porta-voz nos custar caro, porque 

renováveis, nomeadamen- Tha da fábrica de cimento, do ambiente diz que o estamos a importar mais 
te energia cólica, energia onde tudo era deglutido, estudo só veio dar ra- de quatro mil milhões de 
solar, e também energias tudo desapareciac, obvia-  zão à opção pela co-in- euros por ano de energia, 
novas, de nova geração, mente, era a solução bara- cineração, dado o redu- eautilizá-lamal, paraalém 

como a micro-geração e a ta, entre aspas... zido volume de residu- desse custo directo, quoti- 

geração descentralizada. CP—O mesmo raci- os finalmente contabili- diano, que todos nós paga- 

energia, uma espécie de ocínio para a incineração zados com algum rigor. mos na bomba de gasoli- 
Ê á hiental. 

de transportes que hoje 
está desarticulado e qua- 
seem bloqueio. 

CP - E como é se 
chegou a essa situação? 

CAP — Vamos lá ver, 
talveznunca tenha sido tão 
grande a disseminação de 

que oambiente é uma coi- 
sa para encarar à sério, 
porque tem a ver com a 

nossa saúde, tem a ver 

com o futuro do país, tem 
avercomaagradabilidade 
devida do quotidiano. Tal- 
vez nunca tenha havido ça tanta difi 

muito 
mais que num transporte 
colectivo, e com esse di- 
nheiro, de custar mais o 

transporte individual, se in- 
vestir a sério na melhoria 
e na articulação dos siste- 
mas sobre carris, enos sis- 
temas peri-urbanos e ur- 
banos, de transporte... é 

óbvio que cada carro traz 
uma pessoa, c a pessoa 
está alegremente na bicha 
a ouvir rádio, quer dizer, 

não se deu ainda a passa- 
gem. queranível local quer 

a nível nacional, para a 
ia do ambiente,   telemóveis de energia, que dedicada? CAP- Oiça, o dispa- na, há 

hão-de surgirno futuro, com CAP-—Hoje em dia vê- rate não paga imposto. Como estamos aultrapas- 
muito maior eficiência e se que é correcto o que foi CP — Adiante. Qual sar os limites, e em 2010, 
muito menor poluição. defendido na altura, em — é o problema ambiental por este caminho, estare- 
CP-—O que pensa da Coimbra, nomeadamente, mais grave e mais pre-  mosaultrapassar, em mui- 

recente opção governa- em sessões em que estive mente hoje em dia em to, a quota dada a Portu- 
mental, de meter defi- eemartigos que publiquei, Portugal? Quais as pri- gal, teremos uma situação 
nitivamente na gaveta a que era o tratamento dos oridades? onde as principais empre- 

O ambientalista optimista 
Carlos AlbertoMartins das Pescas, fui deputado à Assembleia da República, fui 

Pimenta, tem48anos, nas- deputado ao Parlamento Europeu (PE). Coisas que tenha 
ceu em Lisboa e tem três feito na vida política e que me tenham marcado: a guerra. 
filhos, Confessa um opti- contra o nuclear em Portugal, tive o prazer, a honra e a luta 

mismo inveterado e uma deimpedir... de ter sido o secretário de Estado do Ambien- 
vida preenchida: «Enge- te que preparou os dossiers para o Conselho de Ministros, 

nheiro electrotécnicodefor- em 1984, e que impediram quatro centrais nucleares em 

  

CP — Pode ser certo 
que se fala muito do as- 
sunto, mas quanto ao 

resto... 
CAP — Fala-se muito, 

mas agora é preciso 
operacionalizar. Temos 
hoje, por: aAgen- 
da XXI, um programa in- 
tegrado de ambiente c de 
gestão das cidades. Mas 

enquanto as ribeiras esti- 
verem no estado em que 
estão, enquanto for mais 
barato poluir que prevenir 
a poluição, e já nem digo 
evitar a poluição, enquan- 
to os resíduos, como refe- 
ri, não forem separados, 

  

CHORE Piménia mação, e depois disso, Portugal, que era o que se estava a preparar nessa altura; 
bientali A O tido dei á idade d E lhidos e pagos, en- 

Na vida fiz muita coisa, fundei organizações de ambiente, antecipando a crise das vacas loucas; ter sido o negociador quanto tudo isto não entrar 
como GEOTA, sou membro de muitas organizações cul- de Quioto, por parte do PE, durante muitos anos; deter sido na economia do quotidia- 

turais e de defesa dos direitos do homem, fui io d relatord: i i no, não apenas na educa-   

Estado do Ambiente duas vezes, fui secretário de Estado doe à criação da Organização Mundial do Comércio» ção, mas na economia do 

como não se deu para a 

economia da água. Ainda 

não temos a economia do 
carbono... Não são pas- 
sos fáceis, a economia dos 
resíduos parece que ago- 
ra vai arrancar, mas ainda 
estamos longe de que, quer 

o cidadão, quer o industri- 
al, paguem o custo real de 
tratamento e reciclagem 
do resíduo, .. Nos produ- 
tos alimentares é a mes- 
ma história, quer dizer, 
hoje é um ónus negativo 

produzir biológico, porque 

o produtor biológico não só 
tem um enorme caminho 
a percorrer, em que preci- 
sa de muito mais apoio 
tecnológico, de “know- 

how”, de formação, disso 

tudo, como a seguir tem di- 

Ge
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dê oexemplo,e queosseus ção da água, do estudo dos 

» próprios edifícios, planos de bacia, etc... O 
ficuldades reais de escoa- camarários, as escolas, as grande desafio agora é re- 
mento e bibli almente a 
dos produtos, até pela ló-— blicos, obedeçamrigorosa- Implementação danova ge- 

gica do espaço das gran- mente, são normas ração de Planos Directores 
des superfícies... que «depois tomam o edifi- Municipais (PDM) que in- 

CP — Quando colo- cio não apenas mais sau-— tegremjão desenvolvimen- 
quei a questão dos pro- — dável, evitamarescondici- to sustentado e a Agenda 
blemas ambientais gra- onados, etc., mas mais eco- XXI no seu seio, 

ves do país, calculei que | nómico, porque gastam implementação de um sis- 
se centrasse mais na muito menos energias, têm tema nacional de gestão da 

questão da água, não é mais iluminação natural, água. 
também uma questão 
urgente? 

CAP — Também, nós 
temos um enorme cami 
nho... há o PNAC, o Pla- 
no Nacional das Altera- 
ções Climáticas, que está 

disponível no website do 

Instituto do Ambiente (JA), 
tem as medidas e a 
quantificação. Nós temos 

que recuperar um deficit 

  

não passam tanto frio de 
Invemonem tantocalorno 
Verão, não precisam de sis- 

temas artificiais para 

climatizar os edifícios lá 
dentro, etc., portanto. .. 

- CP Mas ao que te- 

mos assistido é a um 
desaproveitamento ge- 

neralizado desses re- 
cursos naturais... 

CAP — Exactamente, 

CP-—Ou seja, o tra- 
balho de base, o traba- 
lho teórico está feito, o 

que falta é pôr isso tudo 
em prática, é isso? 

CAP -— E isso foi um 
grande avanço. Hoje em 
dia conhecemos realmen- 

te o país, como não conhe- 

eíamos há anos. Conhece- 
mos o pais, conhecemos os 

* recursos naturais, conhe- 

  

enorme, equeédonosso — nóstemossolquenãoaca- — cemos as fontes de polui- 
interesse, quer pela ener- ba, trêsmilhorasdesolpor ção de degradação, tam- 
gia que estamos a com-  ano,e fizemos poucomais bém a nível da natureza, 

prar, querpelapoluiçãoque que mil casas poranocom — como trabalho que se fez 
depois teremos de pagar. painéis solares, quando a causa das zonas da 
Agora, eunãoseiseopaís Grécia umpaiseguipa-rável (Rede) Natura 2000, e da 
já tomou a sério o que lá aPortugalemtermosdede- directiva Habitat, hoje sa- 
está escrito no PNAC, ii comomes-  bemos quais são os valo- 

fi dehoras d Tes icos já a uma 
os sectores, desafia tanto fazentre43a45milcasas — escala regional e mesmo 
acimenteiracomoafábri-  porano, outros paísesdo local, em muitos sítios, com 

ca de papel, desafio sec Norte da Europa fazem 15 umaescalarazoável. Quer 
tor do transporte rodoviá- a20milcasas por ano, com na natureza, quer no lito- 
rio, como desafia o dos re- muito menos sol. O vento: ral, quer na questão da 
síduos urbanos, desafia o temos 200 megawats de pé, água, dos resíduos, da 

sector florestal... casme- | etemoslicenciados,atribuí- | energia, do clima, no tra- 
didas estão lá, está lá es- dos trêsmilesóoanopas- balho feito para a revisão 

crito o que é que se tem 
de fazer, quanto é que 

cada medida pode poupar. 

E praticamente, neste mo- 

mento, a única a sério, a 
única que está a avançar 

é adas ener- 
gias renováveis, o eólico, 
o solar térmico, coma sua 
contribuição, mas os outros 

sectores estão quantifi- 
cados, sabe-se o que se há- 

de fazer, mas... por exem- 
plo, os edifícios: é urgente, 

urgente, queanova directiva 
europeia dos edificios, que 
está para ser aplicada, da- 
qui a pouco tempo (dois 

anos), comece hoje num tra- 

balho de formação dos en- 
genheiros civis, dos arquitec- 
tos, dos responsáveis 

sado a Galiza fez 300 
megawats e já tem mil à 

fincionar, portanto, numano 
fez 50 por cento mais do que 
nós demorâmos 15 anos a 
fizer, Oqueé uma oportuni- 

to, de criação de postos de 
trabalho, paraalém da ener- 
gia que se poupa... Portan- 

to, o desafio é enorme. Eu, 
que gosto sempre de ver os 
copos meio cheios, e não 

meio vazios, direi que pelo 
ladopositivo, hoje, vamos ao 
sítio da Intemet do TA e vê- 
se o que há a fazer sobre o 
clima, vamos ao sítio da 
Intemet da Direcção Geral 
de Energia e temos o que 

há a fazer para as energias 

renováveis, vamos veresta 

dos PDM's, hoje há uma 
quantidade de informação 

CP — Está convenci- 
do que este Governo 

pode aproveitar essa 

ú Pode dar 
o pontapé de saída 

pôr isso tudo em prática? 

CAP — Tem as condi- 
ções para O fazer, porque 
tem as cidades, o 
ordenamento do território 
e o ambiente, concentra- 

dos num ministério, e de- 
sejo realmente que tenha 
sucesso. 

CP — E vontade ou 
capacidade política, 

acha que há? 
CAP-O ministro afir- 

mou no seu primeiro de- 

  

cepção popular que to- 
dos os governos e mi- 
nistros prometem mais 

ou menos todos o mes- 
mo; acção. Todos assu- 
mem isso como priori- 
dade, mas depois... 

CAP-— Bem, eu, como 
digo, humacoisa positiva, 
ao fim destes anos todos, 
de todos os govemos, de 

todas as cores: o conheci- 
mento do país foi aumen- 
tando, e neste momento o 
desafio está em cima da 
mesa. Eu, que sou optimis- 

ta penso quea oportunida- 
de está lá, e espero since- 
ramente que daqui a dois 
ou três anos possamos fa- 

zerum balanço, e possamos 

dizer que já há mais “x” cà- 
marascom PDM's de nova 
geração, integrando desen- 
volvimento sustentado; que 
há mais umas centenas. e 
quilómetros de ribeiras 

i: eque cor 
rem como fontes de vida 
no meio de zonas urbanas 

ede lazer, onde antes eram 
caneiros de esgoto, ou es- 
tavam cimentadas e 
betonizadas c eram nada; 
que se começaram a tomar 
as primeiras medidas de 

  

blico; que em vez de 200 
megawats de cólica, já 

estamos nos 600; que em 

vez de mil casas com pai- 
néis solares já estamos nas 
3 mil casa por ano, e de- 

pois a seguir vamos para o 
objectivo de um milhão de 
metros quadrados de pai- 
néisem 2010... Mas hoje 
também há uma coisa, 
continuando o tom opti- 

mista da entrevista, que é 
a existência das universi- 
dades regionais, a de 

Aveiro, de Trás-os-Mon- 

tes, de Faro, de Évora, que 
têm cursos de Ambiente, 
professores catedráticos, 

laboratórios, ou seja, hoje 
há uma disseminação de 

inteligência ambiental no 
país, que há 10 0u 20 anos 
não havia. Nessa altura 
havia três ou quatro de- 

  

CP-E que o Estado 

dê o exemplo, nessa 
questão dos edifícios 

“ecológicos”... 
CAP — Que o Estado 

política está 
lá escrito o que há a fazer 
relativamente aos resíduos, 

vamos ao Instituto da Água, 
e tem todo o trabalho, que 

vem de há 15 anos a esta 
parte, de revisão da legisla- 

«Gosto muito de música, música clássica e 
jazz, são os dois estilos que gosto mais. Ler é 

compulsivo, não consigo entrar numa linha defi- 
nida, tanto gosto de ler ficção, como... acabei de 

reler uma coisa deliciosa, de um mestre, talvez o 
melhor escritor de língua portuguesa do século 
XX, que foi o Jorge Amado, a “Dona Flor e seus 
dois maridos”, da colecção do Público (Mil Fo- 
lhas), que é muito boa, tem belíssimos livros». 

«Cinema, vou pelo menos três ou quatro ve- 

zes por mês, sempre fui. O último que vi foi 
“Bowling for Columbine”, de Michael Moore, um 

filme que recomendo vivamente» 

«Aquilo que faz mover o mundo, e que ao 
mesmo tempo é o maior defeito do ser humano, 
é o egoísmo nato de cada um, mas ao mesmo 
tempo também é o que faz com que a pessoa 

tenha ambição, portanto, é uma faca de dois gu- 
mes». 

«Por exemplo, o esgoto: hoje em dia há que 
fazer milhares de milhões de euros de investi- 
mento em tratamento da água, quer para beber 

quer de esgoto. E, enquanto não tivermos uma 

economia da água, em que poluir, produzir esgo- 
to, custe dinheiro que financie os sistemas de 

recolha, tratamento e melhoria da qualidade des- 

sa mesma água, os rios continuarão no estado 
em que nós os temos, e de vez em quando estão 

peixes a boiar». 

«Mas são mais caros porquê (produtos agri- 
colas biológicos)? Porque os outros produtos, di- 
tos mais baratos, incorporam na maior parte dos 
casos uma carga de químicos, pesticidas e ou- 
tras porcarias, que ninguém está a controlar, e 

que não estão a pagar disfunções ambientais que 
provocam, por exemplo, sobre as linhas de água, 

sobre a poluição dos aquíferos... Porque se ca- 
Ihar, contas feitas, em termos de economia do 

país, uma produção biológica - ou já nem digo 
biológica, mas com mais cuidados - é muito mais 

positiva, porque não degrada o solo, protege os 

lençóis freáticos e os rios, portanto o país ganha 
em fazer isso». 

    

«Espero sinceramente que o Brasil consiga 

ter sucesso, nesta tentativa que está a ser feita, 

de integrar o desenvolvimento humano, e 0 res- 
peito pelo ambiente, numa perspectiva de desen- 
volvimento económico. Se esta experiência der 
certo, será talvez um passo positivo, no sentido de 
obrigar, pelo peso específico que o Brasil tem - 
que é uma das grandes nações do planeta -, a OMC 
e outras organizações internacionais, a percebe- 
rem que o desenvolvimento económico, se não 
  

batenoF - 
E and is Es E 

ais do os, três ou quatro profes- Ra a novasiopor E de 
fazer, e queia implementar sores, que eram sempre vimento humano, com o respeito e a manutenção 

o PNAC, o da gestão de 
resíduos e a água... 

CP — Mas também 
não deixa de ser per- 

os mesmos, porque eram 
os únicos que tinham a 

chama de levar isto para 
a frente...   de equilíbrios ambientais e ecológicos, e a salva- 

guarda dos recursos naturais do planeta, obvia- 

mente, vai levar a situações que não têm saída, 

em termos de conflito, em termos de tudo». 

          
saca e 
  

6€. 
NTE DO INGLÊS 

Todas as quintas à noite 
tudo o que conseguir comer. 

Lasanha, Bolonhesa, Porco Piziola, Galinha confusão, Bife Caril e muito mais... 

  

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da A VAGOS 

  

SAPATARIAS 

995 
Desde as 19h30 até acabar! 

R. de Santiago, Lugar de Santiago Velho, Aveiro - Telf.: 234 424 434     LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 A 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo)   
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ascensor semana dia-a-dia 

= ra icipal de Aveiro forço e melhoria da rede Simulação 

dia para demostrar o seu — eléctrica na Beira Lito- de fuga química 
descontentamento relati- ral, mais 30 por cento do Bombeiros, técnicos 

pi Soc 28 vament à falta de con- que no ano passado. En- da Administração do 
alista, quando concorria ao cargo em lista única, Este dições materiais e huma- tro aé Geo de mv Porto de Aveiro, da 

é um sinal positivo é de confiança dos militantes | Agressão nas, sem as quais «setor- ção prioritárias contim-  Cires, elementos da Pro- 

ilhavenses, já que João Oliveira chegou à presidência | autarcas em tribunal na dificil ii Rem industriais tecção Civil, da Junta de 
da Comissão Política Concelhia de Ílhavo com a de- O presidente da os aa E mantas SRA 
missão de João Bernardo. Quase 70 por cento dos | autarquia de Oliveira do as RR dv ns Fa Rê da Nazaré , da GNR e 

militantes acederam ao chamado da votação e legiti- na AcilioGala vaidosa talações rgaria-Velhaenali- da Polícia Marítima, par- 

mam mais dois anos do médico de clínica geral na no processo-ceimemo- fo das novas instalações gação com Estarreja, à ticiparam numa simula- 

liderança da concelhia de Ílhavo do PS. idapelo vereadordo PSD, do Comando Distritalda EDP irá investirmaisde ção de uma fuga quimi- 
António Mota, porofensas PSP, inauguradas há pou- meio milhão de euros. A ca, na Gafanha da 

Boaventura de Sousa Santos — Director do Cen- verbais. co mais de Ra Ene sa ppostar mo Nazaré, no concelho de 

tro de Estudos Sociais da Fa de da Oal E a esal- Ílhavo. 
Universidade de Coimbra e do Observatório Perma- ocombdo fauna. em várias zona, e de os Rs O simulacro da fiuga 
nente da Justiça, mais uma vez acertou em cheio com | nião camarária, a 20 de CUTeimas aliosnãocon- novas saídas das de duas toneladas de 

arealização do colóquio internacional Direito Justi- | Outubro de 2002, tendo o seguirem entrar nas ofici- subestações e em me- cloreto de vinilo nas ins- 

cano Se UloSPeINA participate juenadimmid à | upreados stciLermoceio. — uis CoPolica Ousadia e oa ga NRO 
de re lesão eidbaisfaie divindade A de o Pon a o Ra de 

o auditório da Reitoria. Notre a jumctemãs came: ||  (eofitiva do aoressio com ico cnidado de clrcmuar TUl VR Mo Rio | Aveiro levou io core do 
aero pernidio ntesesinbrodeconhecimentomençes| | umrcopo pomar do e a o nona AE SRA que E rs, 
riências de Justiça e Direito de vários pontos do glo- |  sidente da Câmara. a CR mp 
bo, de Moçambique à Inglaterra, passando pela Co- Acílio Gala desmentiu ne Gees ue a ii JOR 9 horaacirculação deem- 

lômbia, EUA ou o Brasil, locais onde também se pro- | os factoseapresentouuma Da, RR CR a AD O 
curmiricanhinhos para cmalddstiça(eUuis sociedade) | | (outra quieto, fenda eua. . - peqnadta, Tr dadia, em A zona de Aveiro be- Aveiro, nas imediações 
com mais «qualidade». doovereadordeoteragre- Aveiro. neficiará de remodela- do porto químico c a cir- 

dido verbalmente, O pro- ções da rede nos postos culação de pessoas e 

Jorge Sampaio — A intervenção do Presidente | cessoencantraseemfiso Autarquia pede ug RE, 
da República na abertura do colóquio sobre Direitoe | deinquérito. empréstimo Ra al GRC di 

Justiça, em torno do sistema judicial português epar- A Câmara de Oliveira Quintu ido ronteiro, a 

na a Casa F le do Bairro vai pedir um em- Cacia, Sarrazola, Agras 

Pio E E adriana dê ; présti 272 — doNorte, Chousa Velha, 2 

como que a “cereja no topo do bolo”, ao virarosolhos | em Estarreja Sa do a ate 
da nação para Coimbra, pelo menos por uma vez em A autarquia de ia AR ea z É 

“prime time”. Quer pelo que disse ao longo dos oito eso mara não vai ultrapassar O dia Macinhata Espanta 

dias de Presidência Aberta, quer pela “radiografia” | actuais problemas de es- limite de endividamento de até Agosto 

que no final traçou do distrito de Coimbra, Jorge | tacionamento no centro 20 POr cento imposto pelo 1 Cerca de 400 espan- 
Sampaio mostrou que ficou a conhecer um dos prin- | da vila. Para isso pediu a Governo. talhos invadiram Ma- 
cipais problemas: a falta de confiança c de mobilização | alguns proprietários de di cinhata da Seixa (Olivei- 

para ultrapassar dificuldades. Ensine algo atos 1a Greve no hospital ra de Azeméis). Trata-se 

Ê na Rua Dr. Alberto Vidal 97 de Aveiro de uma iniciativa desig- 
Mário Mendes — Numa área em que a vida não | paracederemos terrenos OsclínicosdoHospi- nada de Macinhata Es- 

é fácil e sc está constantemente sujeito a enormes | para a construção de um tal Infante D. Pedro de panta” que já vai na sex- 

críticas, este árbitro filiado na Associação de Futebol parque temporário para Aveiro iniciaram uma ta edição, uma mostra 

de Coimbra e que faz parte dos Quadros Nacionais | os automobilistas. Peixes com BI. greve no trabalho extra- que costuma atrair milha- 

mostrou o seu real valor. Nesta época foram-lhe con- = A Câmara Municipal ordinário, quejáprovocou tes de visitantes nacio- 

fiadas 14 jogos de futebol da SuperLiga e o resultado dia de Ílhavo lançou a cam- , transferência de doen- nais e estrangeiros. 
final não poderia ter sido melhor. Foi considerado o 
Árbitro do Ano pelos jornalistas do “Record” e irá 
receberá o Apito de Ouro. 

  

Carmona Rodrigues — Tomou posse há dois 
meses como Ministro das Obras Públicas e a sua 
primeira grande decisão não vai no sentido do que 
pretende fazer, mas de anunciar o que fica no con- 

gelador. O adiamento do futuro aeroporto internaci- 
onal da Ota, uma infra-estrutura de envergadura e 
que colocava Portugal na rota do mundo, parece ir 
no sentido de continuar a beneficiar o aeroporto de 
Lisboa, cidade onde era vereador da Câmara sob a 
presidência de Santana Lopes. O Centro do país 
continua a ser esquecido e tem agora mais razão em 
reivindicar a abertura da Base Aérea de Monte Real 
a voos civis. 

Alberto Souto — O líder da autarquia vê-se a 
braços com mais um caso que pode figurar de uma 

forma negativa o seu mandato. Isto porque o Supre- 

mo Tribunal de Coimbra 
nula a licença de construção de um prédio de habi- 

tação e comércio no centro histórico de Esgueira 
(datado de 2000), por ter violado o PDM e não dis- 

por da autorização formal (necessária nestes casos) 
do Instituto Português do Património Arquitectóni- 
co. A queixa foi apresentada há três anos, mas só 

agora é que aquela instância emitiu o seu parecer. 
Como será que o autarca se vai desembrulhar desta 

enrascada?   
29   

Mil desempregados 
pormês 

Todos os meses sur- 
gem mil novos desempre- 

gados no distrito de 
Aveiro. Uma situação 
considerada alarmante 
por Joaquim Almeida, co- 
ordenador da União de 
Sindicatos de Aveiro. De 
acordo com os sindicalis- 
tas, esta região ocupa ac- 

tualmente o quinto lugar a 

nível nacional. As mulhe- 
res são as mais afectadas 
pelo aumento do desem- 
prego, sobretudo nos sec- 

tores têxtil e do calçado. 

dia 

30   
Polícias em vigília 

À Associação Sindi- 

cal dos Profissionais da 
Polícia promoveu uma 

em frente à Câma-    

panha “Olha o Peixe 
com BI!” dirigida aos 
consumidores, operado- 

rese Apar- 

tir de agora quando os 
consumidores entrarem 
num dos mercados mu- 

nicipais ou numa peixa- 
ria de Ilhavo vão ter 
acesso a todas as infor- 
mações relativas ao pei- 

xe, registadas no seu “bi- 

Thete de identidade”; com 
o nome do peixe, preço, 

método de produção e 
zona de captura. 

O Executivo ilhaven- 
se pretende assim incen- 
tivar o consumo e pre- 
servar a qualidade do 
peixe, uma medida que 

recebeu apoio comunitá- 
rio. A autarquia vai con- 
vidar os vendedores a 
aderirem a iniciativa, 
mas ninguém é obrigado 
a afixar o “BI”. 

EDP melhora 
rede eléctrica 

A EDP vai investir 

até ao final do ano 23 
milhões de euros no re- 

tes de Obstetrícia e 
Cardiologia para o Hos- 
pital de Coimbra, e de 

nice do de é 
P o ortop 
dico para o de Águeda. 

Osmédicos exigem o 
gamento em atraso do 

trabalho feito além do 
horário normal remon- 
tando as verbas em divi- 
da, em alguns casos, a 
meados de 2000. A pa- 

ralisação, por um prazo 

de 15 dias, foi avançada 

pelo Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos, no 
entanto poderá ser pror- 
rogada por tempo 
indeterminado. 

A greve aderiram 

cerca de meia centena 
de clínicos de todas as 
especialidades que pres- 

tam serviço na Urgência. 

De acordo com a direc- 
ção do hospital o 
desbloqueamento dos 
pagamentos é da res- 

ponsabilidade da Admi- 
nistração Regional de 
Saúde do Centro 
(ARSC), que terá que 
validar a medida. 

Há dois anos a aldeia 
bateu o recorde do 
“Guiness” ao reunir 1113 

do o título de Capital 
Mundial do Espantalho. 
ee 

dia 

3 

Competitividade 
aveirense 
em números 

O Conselho Empre- 
sarial do Centro vai lan- 
çar um barómetro para 
medir a competitividade 
económica da região. O 

objectivo é medir regu- 
larmente a actividade 
económica das empre- 
sas. 

A monitorização da 
competitividade da zona 
Centro terá por base a 

dinâmica empresarial, 
especialização produtiva, 
posicionamento interna- 

cional e dinâmicas de 
crescimento entre outros 
factores. 
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actualidade 

CEFAS recebe 
muito riso, 
muito siso 

O Andamento faz subir, na próxima segunda-fei- 
ra, ao palco do CEFAS, “Muito Riso, Muito Siso”, «o 
espectáculo que comprova a capacidade de muitos. 
textos lusófonos em dizer grandes coisas, nem sem- 
pre com as palavras mais sérias e formais», esclare- 
ce a companhia de teatro. Trata-se, segundo a sinop- 
se da peça, de um «espectáculo simplista, tão só su- 

portado no fio das palavras, mas incrivelmente poten- 
to». 

  

7. 
notas entre Aveiro e Lisboa 

Confianças 
A política é bela mas metenojo. Pelos falsos purismos, 

pelo “estômago” que é necessário ter, pela forma que 
alguns dos seus actores escolhem para a fazer... 

Não pretendo fazer afirmações gratuitas, muito pelo 

contrário. Pretendo lembrar que só de uma forma recta 

(claro que política e rectidão são áreas que por vezes 
pouco se tocam mas na minha opinião não deveria ser 
assim...) é de uma maneira digna é possível entender 

esta nobre arte! 
Os exemplos são inúmeros e basta olhar para os jor- 

nais: o Caso Cruz Silva tem muito a ver com a questão 
dos financiamentos partidários — eu não estou a fazer o 
julgamento mas sim partindo de certas premissas — e 
com à forma que devemos ter. Não quero dizer que as 
leis que regulam a função pública são as mais correc- 
tas.. Pelo contrário... 

  

  
    

O público, habituado à qualidade artística com que 

sempre a dOrfeu premiou as suas peças, aplaude 
este espectáculo desde a estreia, que aconteceu cm 

Outubro passado, durante o festival “O Gesto Ore- 
Ibudo”, Nestes sete meses, “Muito riso, muito siso” já 

passou por outros palcos de Águeda, Loureiro, 
Valongo do Vouga e Vagos. Em agenda está já a apre- 
sentação deste espectáculo a 7 de Junho, no Auditó- 

rio Municipal de Freixo de Espada-à-Cinta. 

    O Andamento comemora três anos de criações 
A este trabalho artístico, que cruza a poesia, com 

o teatro e a música, sempre com algum humor à mis- 

tura, juntam-se, no CEFAS, as últimas criações tam- 

bém desenvolvidas por este colectivo de jovens, «como 
* forma de comemorar em palco e com o público a pas- 
sagem de três anos de intensas criações e de dezenas 

de palcos pisados pela entusiasmada gente que com- 
põe o Andamento». 

Mas há outros casos e outras questões que devem 

ter consensos (se calhar) e requerem discussões pois 
estão em causa as bases da política e da forma dos cida- 
dãos olharem a política. 

Saber, por exemplo, quem elegem, em que condi- 
ções elegem, que “contrato” é feito com o cidadão por 

partes dos partidos políticos, quer sejam eleições locais, 

regionais ou nacionais. 
Saber se vale a pena os presidentes de juntas de fre- 

Crianças da Feira 

assinalam Dia Mundial do Ambiente 
A Festa do Ambien- 

te, que anualmente junta 

milhares de crianças do 
concelho de Santa Ma- 
ria da Feira, teve início 
ontem e termina hoje. 

Integrada no projec- 

que pretende assinalar o 
Dia Mundial do Ambien- 
te, decorre na zona 

trocar ideias com as per- 
sonagens e intervir no 

desenrolar da história. 

guesia estarem na assembleia municipal. . 
Saber se devemos continuar a ter executivos 

camarários com várias cores políticas (aqui respondo já 

que sim, mas irei dizer a razão em próximos textos). 
Saber se os eleitos respondem perante as comissões 

políticas, se o seu mandato é individual ou do partido, 
qual a sua estratégia. 

Definir-se claramente o papel dos independentes, as 
autarquia, entidade pro- 

motora, pretende educar 
e sensibilizar os mais no- 

  

  
  to “Vamos Aprender a 

Reciclar”, que abrange 

4571 crianças de 69 Jar- 
dins de Infância e 54 Es- 
colas do 1º Ciclo do En- 
sino Básico, a iniciativa, 

De 8a 15 de Junho 

Torneio de Futsal 

Miulticulturas 
De 8a 15 de Junho, o Pavilhão da 

Escola Básica 2/3 Fernando Pessoa, 

em Santa Maria da Feira, acolhe um 
Torneio de Futsal Multiculturas. 

Uma iniciativa inserida no projec- 
to Sunrise — Integração de Emigran- 

tes de Leste no Sector do Calçado. 
No final do Torneio 

prémios a todas as equipas participan- 

tes e um troféu à equipa vencedora, O 
almoço-convívio, dirigido a todos os par- 
ticipantes, realiza-se no dia 15. 

    

S. João da Madeira 

Capital do boxe durante dois dias 

  

  

envolvente ao Rio Naoutraárea,ascri- vos, tentando passar a | Suas fondi aa pera Ra a Sue 
Cáster, proporcionando  anças podem, atravésde mensagem, de uma for- pe pa RE SER e AA RS VER 
um dia diferente às cri-  jogosebrincadeirascom — ma mais eficaz, aos mais SE Cirastaio a paises polhes eiaquio Cuco 

anças do A E insufláveis, ate osco- velhos. least pot 

doem duas árcasdistin- ração de resíduos e 
tas, sendo que numa de- reciclagem, que adquiri- 
las é apresentada uma ramao longo do ano lec- 
peça de teatro, durante tivo. 
a qual as crianças podem Com esta iniciativa, a ig 

VILA DE OLIVEIRINHA 
JUNTA DE FREGUESIA 

Edital n.º 01/2003 
Armando Manuel Dinis Vieira, Presidente da Junta de Freguesia de Oliveirinha: 

  

4 Faz público que a Junta de Freguesia de Oliveirinha, em reunião ordinária realizada em 19/05/2003, 
Borda d'Água” juro 

Ro 
jecto do Concurso - O presente concurso tem por objecto a atribuição da exploração de um Barjunto 

às pcs da Freguesia, nas condições constantes do Programa de Concurso e Cademo de Encargos. 
3 - Preço Base: 150,00 «mês. 

  

1ano, com 
pesado So reiouação, ócio sicepsita pr pio do ig ando o ir nal e O pon 

Processo de 
a A entidade à am da ser pedido o processo de concurso é a Junta de Freguesia de Oliveirinha. 
b) O cademo de encargos a fomecer está patenteado e será fomecido nos Serviços de Atendimento da 

Junta de Freguesia das 09,30 às 18,00 haras, todos os dias úteis. 
8 Modo do apresentação das propst: 
a) A proposta é apresentada num subscrito fechado e opaco, em cujo o rosto se deve escrever a palavra 

“Proposta”, nome ou denominação do concorente 
bJA Pupa dt indicar o Pense a arrematação superior à base. 

o IVA, sendo 
compro ae paia eso de divergência, o enero po xt 

a) A pro 

preferen- 

USÃs elo Tonplaar caprtscaênia quo Po pIRGA JOR ecrónio IVA, efilensendoso, af 
daquela menção, que o próço apresentado ão inolulaquele imposto 

ropostas: 
2) As propostas devem ser entregues ou enviadas à Junta de Freguesia de Oliveirinha; 
) As propostas devem dar entrada nesta Edlidade até à hora e dita mio, considerando-se excluídas 

e limit 
  

c) A data limite de eipedeee das propostas é até às 18.00 horas do dia 13 de Junho do ano em curso; 
o de abertura das propostas ocorrerá no edifício da Junia de Freguesia pelas 10.00 horas, na 1º. 

segunda-feira post sli 
seus representantes & Intervir os devidamente credenciados; 
  

A cidade de S. João mais de meia centena | vo de Fundo de Vila. 
da Madeira vai ser a ca- de atletas de vários pon- Esta última colectivi- 
pital do boxe durante o tos do país, do dade criou 
próximo fim-de-semana, com o apoio da te uma secção de boxe, 

Os melhores praticantes autarquia c organização na sequência da entrada 
da modalidade a nível da Federação Portu-  paraa iação de um 
nacional vão estar pre- guesa de Boxe, Associ- imigrante ucraniano pra- 
sentes no Complexo ação de Boxe de Aveiro  ticante e técnico da mo- 
Desportivo das Corgas. e do Centro Cultural dalidade no seu país de 

A prova envolverá Desportivo e Recreati- origem. 

A procura de atletas 
O Clube Desportivo de Estarreja 

está a efectuar uma campanha de re- 
crutamento de atlk para a época 
2003/2004, nascidos em 1989 e 1990. 
Os interessados deverão dirigir-se à 

  

sede do CDE com equipamento (cal- 

ção, camisola e sapatilhas). Os pró: 
mos dias de selecção serão a 6 de Ju- 

nho, pelas 18h30, ea 11 de Junho, pe- 
las 16 horas. 

  

ea ea ai datas 
Saca E 

  

  

  

ou ostra que jugo úteis para a valorização da 50%; 
-, Pagamento — O concorrónio agjudiatáio obrigado do pagâménio na Junia do Freguesia da vera 

ca a pa a aa 
AO pagamonto da canda sor afaclundo nos meses de Julho, Agosto & Bete 
b) O pimeio pagamento alá so dia à ce duo; O segundo pager aá so Sa É de Agosto; O dra 

pagamento até ao dia & de Sé 
“à io de pagamento os rena da adjudicação. 

Oliveirinha, 30 de Maio de 2003. 
O PRESIDENTE DA JUNTA, 

  

“Armando Manuel Dinis Vieira      



registo 
  

  

*José Luis Amaut, ministro-adjunto do primeiro- 

ministro, declarou que há um atraso considerável nas 
obras dos estádios de Aveiro, Braga e Leiria. No caso 
do recinto aveirense as obras estão atrasadas dez 
semanas, um facto apurado numa auditoria. Atrasos 
que, de acordo com o ministro-adjunto, não compro- 
metem o Euro2004, uma vez que existe um termo de 

resporrsabilidade por parte dos promotores de recu- 
perar o tempo perdido. 

*Os premiados no concurso de fotografia “12 
horas/12 fotos”, uma iniciativa da Divisão da Juven- 
tude da Câmara Municipal de Aveiro, receberam os 
prémios na Casa Municipal da Juventude. 

*A Câmara de Aveiro terá violado o Plano Direc- 
tor Municipal no centro histórico de Esgueira. Ao fim 
de três anos, o Tribunal Administrativo de Coimbra 
deu provimento a uma queixa apresentada por um vi- 
zinho por o edifício ter violado o PDM e faltar a auto- 
rização do Instituto Português de Património Arqui- 
tectónico, uma vez que está localizado nas proximida- 
des do pelourinho de Esgueira. O tribunal considerou 
assim nulo um alvará de licenciamento de construção 
emitido pela-autarquia em 2000. 

*Alberto Souto, presidente da autarquia de Aveiro 

e da Assembleia Geral do Beira-Mar, declarou que 
existe interesse desportivo na antecipação das elei- 
ções do clube aveirense. A antecipação do sufrágio 
pretende dar tempo à nova direcção de preparar a 
próxima época. O autarca afirmou ainda que o proto- 
colo entre a Câmara e o Beira-Mar, para regular a 
utilização do novo estádio, será assinado após o acto 
eleitoral. 

*A Assembleia de Freguesia de São Bernardo 
votou um proposta para a resolução do problema do 
Centro de Saúde Mental, localizado naquela localida- 
de. A Junta pretende recuperar a aproveitar aquele 
espaço que se encontra desactivado há cerca de 11 
anos. 

*O Largo do 

Rossio recebe até ao 
próximo domingo a 
Feira do Livro. Ama- 
nhã destaca-se pelas 
21h30 a apresenta- 
ção do livro “Política. 
à conversa” de Ma- 
nuel Maria Carrilho, da Editorial Notícias. A revista 
“Folhas n.º 9 — Letras & Outros Ofícios” pelo Grupo 
Poético de Aveiro é apresentada no sábado pelas 18 
horas. Salienta-se ainda nesse dia a sessão de autó- 
grafos de Moita Flores, pelas 21h30. No último dia do 
certame será entregue pelas 17 horas o Prémio Lite- 
rário Vasco Branco. 

  

*No próximo dia 11 de Junho decorre mais um 
sessão da acção de formação “Herança Cultural na 
Sala de Aulas”, um projecto que visa dar a conhecer 
o património cultural da região de Aveiro. O módulo a 
decorrer é relativo ao tema: “Património construído”. 
“Santos da casa... também podem fazer milagres!” é 
o título da palestra que irá ser proferida por Rui 
Tavares, da Faculdade de Arquitectura da Universi- 
dade do Porto, no auditório da Biblioteca Municipal 
de Aveiro.   
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Comemorações do Dia Mundial da Criança 

Festa de “miúdos” 
enche o Largo do Rossio 

faciais até a escultura 
de balões. 

Não faltaram ainda 
os jogos tradicionais, 
insufláveis, animações 

O Largo do Rossio 
foi palco, no passado 
dia | de Junho, das co- 
memorações do Dia 

Mundial da Criança. 

cluindo as mais radicais crianças provenientes 

como “slide”, escalada e de vários pontos da re- 

“rapel”, gião de Aveiro. À festa 

No total foram oito 
horas de muita brinca- 

juntaram-se os pais, 

avós, irmãos e outros 
li t d 

  As crianças puderam dertuaca idad deira e ão tendo 

participar em várias de os mais pequeninos participado na iniciati- o Rossio um ponto de 
actividades desde praticarem várias moda- va, da autarquia encontro de várias ge- 
Sateliers” de pinturas  lidades desportivas, in- 

Bombeiros N 
Os Bombeiros Novos de S. Jacinto têm uma nova 

viatura para o combate de incêndios. A entrega for- 
mal do veículo decorreu no sábado passado, numa 
cerimónia que contou com a presença do presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, da direcção e do 
comando dos Bombeiros Novos da freguesia de S. 

Jacinto. 
A viatura de marca Land-Rover vem assim en- 

grossar o número de veículos ao dispor da 
corporação, estando estudada e equipada para in- 

tervir numa zona de acção com as características 

ambientais da área protegida da Reserva Natural 
de S, Jacinto. 

O equipamento está preparado para intervir nos 
vários tipos de fogos, florestais e urbanos, e em ope- 
rações de desencarceramento e de vigilância, bem 

  

aveirense, centenas de rações. 

os recebem viatura polivalente 
como em operações de resgate, transporte de afoga- 
dos ou de outros sinistros que ocorram na praia. O 
novo veículo está avaliado em cerca de 45 mil euros, 

tendo incluído o total do subsídio anual atribuído pela 
autarquia aveirense, tendo a corporação suportado o 

restante montante. 

Com a atribuição desta viatura à secção de S. 
Jacinto «está praticamente concluído o programa de 
apetrechamento daquela sub-unidade em matéria de 
viaturas, não só de combate, mas também de socor- 

ro e de transporte de doentes e sinistrados», refere 
em comunicado a direcção da Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes. 

A companhia de bombeiros, com duas décadas de 
existência, possui 20 elementos, funcionando 24 ho- 

ras por dia. 

Construção a bom ritmo 

Estádio municipal pronto em Setembro 
Os lugares, camaro- 

tes VIPe “skyboxes” do 
novo Estádio Municipal 
de Aveiro, em constru- 
ção na Taboeira, come- 
çarão a ser comercia- 
lizados dentro em breve, 
A notícia foi anunciada 
pela empresa Estádio 
Municipal de Aveiro 

(EMA), que está a pre- 
parar a campanha de 
“marketing” que será 
lançada com a finalida- 
de de comercializar os 
lugares disponíveis. 

Depois de uma visita 
ao novo equipamento 

desportivo do executivo 
camarário, dos mem- 

bros da Assembleia Mu- 
nicipal e da direcção do 

Beira-Mar, Miguel Le- 

mos responsável da 
EMA avançou a data de 
Setembro para a conclu- 
são da obra, sublinhan- 
do que o prazo definido 

inicialmente será cum- 
prido. O arrelvamento do 
estádio já começou, en- 

contrando-se também 

às mãos da EMA, já 
que a Comissão de Co- 
ordenação da Região 
Centro disse não ter 
fundos para pagar o 
montante. 

Alberto Souto, presi- 

dente da autarquia 

aveirense, manifestou-se 
descontente perante tal 

possibilidade, declarando 
que a solução do proble- 

ma passa pelo des- 
bloqueamento da situa- 

ção por parte do Gover- 
no. 

em fase adiantada à co- 
bertura da estrutura e os 
acabamentos finais. 

A ideia do estádio 
municipal constituir-se 
como fonte de receita 
está em risco. Os cerça 
de quatro milhões de 
euros devidos à empre- 
sa municipal EMA, re- 

lativos à bonificação 
dos empréstimos con- 
traídos para financiar a 
construção do novo 
equipamento desportivo, 

poderão nunca chegar 

Festival das Dunas com bilhetes à venda 
Os bilhetes para o Festival das Dunas de S. Jacin- 

to, que decorrerá entre os dias 10 e 12 de Julho, serão 
postos à venda a partir de amanhã. Os ingressos es- 

tarão disponíveis nos postos de turismo da Rota da 
Luz, lojas Fnac, Abep, Alvalade Ticketline e na internet 
(no endereço www.plateia. iol.pt). 

As entradas para os três dias do festival, que irá 

realizar-se na freguesia de São Jacinto no concelho 
de Aveiro, custam 40 euros e 30 euros no caso dos 
ingressos para um dia. O evento conta com a partici- 

pação de bandas como os Xutos e Pontapés, Paulo 

Gonzo, Big Fat Mama, Crude, Pedro Abrunhosa , 
Ezspecial, os INXS, Simply Red, Shivaree e Roxy 
Music.
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especial Beira-Mar 
  

Parabéns Beira-Mar 
Foi um golo de Fary que deua tranquilidade desejada pelos 
adeptos aveirenses para a manutenção do clube na Superliga 

Golo saboroso também pelo facto de ter garantido ao senegalês 
“a vitória no troféu mais ambicionado pelos goleadores... é que 

o empate com Simão Sabrosa era favorável a Fary pelo facto 
de ter menos jogos disputados. Acresce ainda o facto, este 

irrelevante para a atribnuição do prémio, mas com relevo para 
um verdadeiro ponta-de-lança, de nenhum dos golos de Fary 

ter sido obtido de grande E 

  

Arménio Bajouca 
co e caros pois 

Osaveirensestermina- tudo para ser conside 
ramo campeonato com 39 um grande golo. 

pontos ena 13º posição da Fary ainda poderia ter 

aumentado a vantagem, 

quando mandou um poten- 

te remate ao poste e ainda 
quando da marcação de . 
um livre directo que encon- 
trou o guarda-redes con- 

trário pela frente. 

tabela classificativa, dei- 
xando atrás de si 
Moreirensc), Braga, 
Académica, Varzim, San- 
ta Clara e Setúbal. 

O Estádio Mário 
Duarte registou uma das 
maiores enchentes da épo- 

ca, e os adeptos auri-ne- 

gros não se cansaram de 
“puxar” pela equipa, espe- 
cialmente até ao início da 
segunda parte, altura em 
que Fary validou o “visto 
de permanência” entre os 
maiores do nosso futebol, 
comum magnífico golo, de 
cabeça — e eu direi mes- 

Os actores 

António Sousa, treina-| 
dor do Beira-Mar era um 
homem feliz no final do 
encontro, reconhecendo 
as dificuldades da época, 
considerando-a mesmo a 
mais difícil desde que se 
encontra ao serviço dos 

  

  

PEREIRA E GONÇALVES, LDA. EXPOSIÇÃO 
Bm6 PREÇO: 

Caleiras em Alumínio Lacado ara à sua 'ÇOS DE FÁBRICA 

Instalações de Aquecimento tentação 

ua da República, 
ALAGOAS STA JOANA 2810-341 AVEIRO 

Telf-234 316821 . Fax: 234533975 
ESCUSA - 3850-570 BRANCA 

JALBERGARIA-A-VELHA - TELF.: 234542093] 
    

Basilio Santos 
(Gerente) 

Mediação de Seguroa 

“Agente Priscipal (3) ZURICH 
Av. Santa Joana, 21 - Ri 

F   

  

  

  

   

  

   
   

  

O futuro estádio de Aveiro receberá um Beira-Mar na SuperLiga 

comentar as acusações de 

Mano Nunes. No entanto 
salientou que “foi preciso 

eleições. António Sousa 

fez votos para que “Mano 
suas aspirações são ou- 
tras, não escondendo que 

gostaria de jogar num dos 

“grandes”, reconhecendo esperar até ao último mi- 

embora que do Beira-Mar muto... agora o importante 
«recebi tudo». é festejar”. 

Mano Nunes era um Gilberto Madail, presi- 
dente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, que 

homem dividido entre a 
alegria e a preocupação. 
Alegria pela vitóriae pela. assistiu ao jogo de Aveiro 
manutenção, e preocupa- como “associado do clube” 

ção-erevolta-pclofac- deixou expressas «pala- 
to da lista adversária seter vras de solidariedade para 
aproveitado de uma en- osclubes que desceram de 
chente no Mário Duarte divisão», clubes que não 

Honasuavitórianotroféu para fazer campanha. atingiram os seus objecti- 
de Melhor Marcador, c Para Manio Nunes«doide vos, com os votos de que 
com a humildade que se mau gosto, tirar este apro- esperem num futuro pró- 
lhereconhece, lúiadizen-  veitamento da presença 
doque«oméritoédetoda maciça dos sócios». Ee Beira-Mar, Gilber- 

Caetano Alves, esteve 
presenteno Estádio, viuo 
jogo e no final não quis 

to Madail deixou uma pa- 
lavra estimulo e de louvor 
pela manutenção. 

a equipa». Para o futuro, e 
mau grado o contrato que 
tem com o Beira-Mar, as 

O Garto 
SERVIÇO REQUINTADO DE: 
* Almoços e Jantares * Banquetes e Reuniões 
* Serviço à Lista * ends eleva 

  

  

Executamos todo o tipo 

de construção civil 

Tim.: 919 826 755 - 914 665 352 

Rua da Liberdade, 44 - Quinta do Loureiro 
3800-579 CACIA 

    
o O MERECE R SAONAIS 

VENHA (COMPROVAR 
Rua de Sá, nº 38 - Telel.: 234 425 231 

3800-248 AVEIRO     
  

| ' 
Oficina de; 

Bate Chapas e Pintura    
Azurva - Tel. 234 933 638 - 3800 AVEIRO 

  

DISTRIPACK 
Distribuição de Embalagens 

TODA UMA GAMA COMPLETA 
DE DETERGENTES 

MISTOLIN 

TODO O TIPO DE SACOS 

MAT. HIG. E LIMPEZA 

  

  

Marcas como: 

COLHOGAR/ RENOVA/LEVIAN     
Telm.: 919 191 266 / 917 304 989 - Tel./Fax: 234 943 989 

R. da Casa do Povo, 11 A - 3810-855 OLIVEIRINHA 

JORGE EORES 

   
A ões - Terrenos e 

Todos os serviços necessários em casa 

(Pintura, Rebocos, Remodelações, Restauros, etc.) 

Executamos trabalhos fora do distrito Taim.: 939 322 908   
  

  

  

JU APE CONSTRUÇÕES, LD 

Tel. 234 316 218 - 234 316 228 - Fax 234 316 228 

CONSTRÓI E VENDE 
APARTAMENTOS 

      
  
  

   



10. 
festas na região - Vagos 

Supercross 
encabeça cartaz 

de festejos 

  

Numa altura de forte 
contenção orçamental, os 
festejos da Vila de Vagos, 
quesdecorrem a partir do 
próximo sábado e termi- 

nam no dia 10 de Junho, 
teráuma actividade que vai 
«envolver bastante dinhei- 
To, que é uma prova de 
Supersross», um evento 

que figura como cabeça de 
cartaz das festas que anu- 
almente animam a vila. 

Trata-se de uma pro- 
va extra-campeonato de 
SuperCross e as inseri- 
ções só serão feitas no dia 

da prova, nã parte da par- 
te da manhã. Contudo, a 
comissão de festas estima 
que deverão acorrer à 
competição mais de 45 pi- 
lotos, o que é «um número 

muito para uma prova que 
serealiza pela primeira vez 
numadécada», afirmou ao 
CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS César Grave, 
um dos oito elementos da 
comissão de festas. 

Durante muitos anos, 
foram realizadas provas de 
Supercross em Vagos, 
depois de um interregno de 

mais de uma década, a co- 
missão de festas achou 
por bem que «estava na 

altura de retomá-la». 
Ospilotos que compa- 

recerão à competição, que 

decorrerá no estádio do 
vaguense, agora transfor- 
mado para o efeito, são 

todos federados, uma vez 
que se trata de um evento. 

apoiado pela Federação 

Nacional de Motociclismo 
e marcarão presença to- 

dos os pilotos do campe- 
onato nacional, bem como 
oito espanhóis, o que sig- 

nifica «um bom nível de 
participação em termos 

de pilotos», sublinha o res- 
ponsável. 

O circuito de cross é 
fechado, sendo que a or- 
ganização está a ultimar 

as obras no terreno, no es- 
tádio do vaguense, para 
que este fique apto a re- 
ceber a prova, sendo que 
esperam esgotar a lota- 

ção do estádio, prevendo 
a afluência de público na 
ordem das cinco mil pes- 

sons. 
Quanto a custos esti- 

mados para realizar estes 

festejos, que atraem mui- 
tos populares, a comissão 
arrisca investir cerca de 
50 mil euros. 

Peregrinos 
no Santuário 

As festas de Vagos 
são conhecidas pelo nú- 
mero elevado de peregri- 
nos, que anualmente en- 

chem o santuário de Nos- 
sa Senhora de Vagos. 

Para fazer a recepção 

condigna aos peregrinos, 
a comissão está a desen- 
volver, conjuntamente 

com a Comissão 
Fabriqueira da Paróquia. 
de Vagos e com a GNR 
local, um trabalho de par 
ceria para que na segun- 

da-feira «tudo corra pelo 

melhor». 
«Como há uma aflu- 

ência e uma densidade 
populacional muito gran- 
de no recinto do santuá- 
rio da Nossa Senhora de 
Vagos nesse dia, estamos 

a organizar espaço para 

estacionar, bem como cir- 
cuitos de ruas», realça o 
responsável. 

César Grave espera 

que estes festejos popu- 
lares, cuja organização 
está a ser feita desde 
Outubro do ano passado, 

corram muito bem e que 
«as pessoas se sintam 
bem aqui na Vila de Va- 
gos, que há muito tempo 

precisava de algo diferen- 
te». 

A grande novidade 

este ano, no programa de 
festas, é a presença do 
grupo brasileiro Canta 

Bahia, que promete en- 

cher o recinto de concer- 
tos, para além do 

Supercross que «vai mo- 
vimentar bastante gente 

mexer com o concelho 
todo em todos os senti- 
dos», umavez que éapri- 
meira comissão de festas 
artecebera i di 
Federação Nacional de 
Motociclismo para 

esta competição, porque 

normalmente «só grupos 
federados recebem esta 
autorização». E se tudo 
correr como esperado, 
Vagos poderá receber 
mais provas de Super- 
cross. 

  

  

Quinta-feira, 
Campeão das províncias 

5 de Junho de 2003 

  

Programa recheado 
Sexta-feira, dia 6 

15 horas — arruada com GAITEIROS 
21 horas grande noite de fados com a 
artista de revista “ANITA GUERREI- 
RO” e outros artistas 
00 horas — Lançamento de fogo de es- 
talaria 

Sábado — dia 7 
07 horas — Alvorada com Fogo de Es- 
talaria 
09 horas — Arruada com GAITEIROS 
14 horas — Prova de Supercross 

23 horas — Arraial com o grupo VINIL 
00 horas — Lançamento de Fogo de 
Estalaria 
00h30 — Continuação da actuação do 

grupo VINIL 
Domingo — dia 8 

08 horas — Alvorada com Salva de 21 
Tiros 
09 horas — Arruada com a Banda 
Vaguense 

11 horas — Missa solene na Igreja Matriz 

17 horas — Grandiosa Procissão com a 
participação da Fanfarra da Arrifana, 

Banda Vaguense c Bombeiros Volun- 

tários de Vagos 

18h30 — Mini Concerto da Banda 
Vaguense e da Fanfarra da Arrifana 
22 horas — Arraial com o grupo FAX 

LC RCE 

  

23 horas — Actuação do grupo CANTA 

BAHIA 
00 horas — Espectáculo de Fogo de Arti- 
fício 
00h30 — Continuação com o grupo FAX 

Segunda-feira, dia 9 
8h30 — Fogo de Estalaria 
09 horas — Recepção aos Peregrinos no 

Santuário de Nossa Senhora de Vagos 
1 horas — Missa Solene no Santuário 
21h30 — Procissão das Velas 
22h30 — Arraial com o grupo TV 5 

DO horas — Lançamento de Fogo de Es- 

talaria, seguindo de sorteio de Prémios 
00h30 Continuação da actuação do gru- 
poTV5 

Terça-feira, dia 10 
08h30 — Fogo de Estalaria 
10 horas — Jogo de futebol: SOLTEIROS 

VS CASADOS 
13 horas — Tradicional almoço no Pinhal 

de 8, João 
16 horas — Baile no Pinhal de S. João, 
com a banda DE-PE 
22H30 — Arraial com o grupo MEGA 
00 horas — Entrega de Prémios do Sor- 
teio seguido de lançamento de Fogo de 

Estalaria 
00h30 — Encerramento dos Festejos com 

o grupo musical MEGA 

e RENA 

  

António Santos Oliveira 
Empreiteiros de Electricidade e Águas 
Prestam-se Serviços « em fiador o País 

  
  

  
“Hum!”...é de ir buscar e correr por mais... 

“0 TACHO” 
comida caseira pronta a levar e a saborear       Contactos: 

Fax: 234 781 589 
Tim.: 963 057 534 
Apartado 21 - 3840 Vagos   

AUGUSTO DIAS 
PAVIMENTOS 

Fornecemos e/ou aplicamos: 

Todo o tipo de calçadas 
e todos os modelos 

de lancil em calcário, granito, 
basalto, betão, etc. 

Precisam-se calceteiros 

especializados(profissionais). 

E-mail: agostinho diasQclix.pt 
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Arménio Bajouca 

Sede de concelho e de comarca, a 

Vila de Vagos fica situada a poucos qui- 

lómetros do mar, com uma altitude de 

18 metros. 
Num passado distante (na Idade 

Média) ainda era invadida pelas águas 
do oceano num pequeno golfo que re- 
gistava alguma navegação marítima. 
Nos séculos XVII e XVII ainda se ex- 

ploravam salinas na sua área. 

Vagos recebeu foral manuelino em 

1514. As terras ficaram conheci- 
das pela sua riqueza produzindo com 
abundância, batata, hortaliças e pasta- 
gens de excelente qualidade para a cri- 
ação de gado leiteiro, o que lhe confe- 
riu fama e proveito de zona privilegia- 
da para o desenvolvimento da agro-pe- 

cuária. 
A Câmara Municipal ainda hoje está 

instalada na que foi a Casa do Viscon- 
de de Valdemouro, com um excelente 
panorama para a zona terminal da ria 

de Aveiro (Rio Boco), para as encos- 
tas do interior onde assentam as povo- 
ações de Pedricosa e Ermida. 

O concelho é constituído por 11 

freguesias (Calvão, Covão do Lobo, 
Fonte de Angeão, Gafanha da Boa 

Hora. Ouca, Ponte de Vagos, Sosa, 

Santa Catarina, Santo André de Va- 
gos, Santo António de Vagos e Va- 
gos), e a sua economia assenta na 

pesca, agro-pecuária, silvicultura, 

indústria alimentar, comércio 
retalhista e turismo (restauração e 
hotelaria). 

No património edificado assume par- 

ticular destaque, para além dos Paços 
do Concelho, a capela de Nossa Se- 
nhora de Vagos, de cuja origem não há 
não se encontram documentos autên- 

  

  

Nossa Senhora de Vagos 
- a tradição da religiosidade 

ticos, havendo mesmo algumas diver- 

gências sobre a matéria. 
Dizem uns que a manifestação da 

Senhora fora revelada em sonhos a um 
lavrador e a ele se atribui a fábrica da 
ermida e da torre, ao mesmo que se 

lhe atribui a passagem do braço de mar 
a pé enxuto. Para outros a revelação 

fora feita a El- Rei D. Sancho IL... mas 
como quem fez a doação da casa da 
Senhora ao mosteiro de Grijó foi D, 
Sancho I, é verosímil que tenha sido a 

este que foi feita a revelação. 

Segundo a lenda... 
Foi no reinado de D. Sancho 1, que 

um rico mercador francês foi apanha- 

do por um tremendo temporal maríti- 

mo que provocou o naufrágio do seu 
navio, que se despedaçou junto à costa 
da Vagueira - a cerca de 5 km para 
Este do local onde hoje se encontra. 

Entre os haveres do capitão e o pou- 

co que este salvou encontrava-se uma 
imagem da Virgem. Com medo que lhe 
roubassem a sagrada imagem, o capi- 

tão decidiu escondê-la na mata, a cer- 
ca de uma légua de distância do mar, 
após o que partiu com os restantes so- 

breviventes para a vila de Esgueira, para 
dar conta ao pároco do sucedido. 

Era seu objectivo dar a imagem, 
para que ficasse na sua igreja ou que o 

pároco lhe desse colocação condigna. 

O pároco e o mercador dirigiram-se, 
depois, à mata onde o capitão ocultara 

a imagem mas não a encontraram no 

local que o mercador indicava. 

Diz a tradição que, mais tarde, es- 
tando El Rei D. Sancho I em Viseu, a 

Senhora lhe apareceu em sonhos, e lhe 
pediu que fosse até ao local onde se 

achava a sua imagem, pedindo-lhe que 

ali fosse edificada um templo onde pu- 
desse ser venerada. 

O rei, adoentado, não duvidou da re- 
velação e não se deteve... pôs-se a 

caminho para dar cumprimento ao que 

se lhe pedira. E sem outro guia senão 
o que o sonho lhe indicara, com grande 

facilidade encontrou o sítio revelado, e 
logo ali achou a imagem sagrada. Sa- 
tisfazendo ao que lhe fora pedido man- 
dou erigir uma ermida e levantar uma 

torre para repor a defesa dos que a vi- 

sitassem, já que eram tempos em que 

os piratas mouros abordavam as prai- 

as. 
Para construção e conservação da 

ermida o rei aplicou rendas. Mais tar- 
de, Estevão Coelho, um rico fidalgo das 
proximidades da serra da Estrela, ata- 

cado de lepra, fez várias promessas a 

santos, sem obter remédio para aquela 
doença, e teve uma revelação em so- 

nhos, de que se ali se dirigisse e vene- 
rasse a imagem, por sua intersecção 

se curaria. Pôs-se a caminho sem qual- 

quer dificuldade - tal era a sua fé - que 
pode passar a pé enxuto o braço de mar, 
ou ria, que havia de permeio junto da 

vila de Vagos, no lugar de Soalhal. 
Tendo Estevão Coelho feito a sua 

oração a Nossa Senhora de Vagos, ve- 
rificou que se achava totalmente cura- 

do e, vendo-se livre de tão terrível en- 
fermidade, fez voto à Santa imagem de 
viver e morrer na sua ermida. 

E foi ali que foi sepultado deixando 

à Senhora as muitas rendas que pos- 
suía no lugar de Sandomil, que com- 
prara. 

Em 1202, D. Fernando João doou a 
igreja e as terras do couto de S. Romão, 

e nesse mesmo ano D. Sancho | doou 
o santuário com todas as suas rendas 
ao mosteiro de Grijó, que as manteve 

até 1834, 
Muitos anos mais tarde foi neces- 

  

sário mudar o santuário para o local 
onde hoje se encontra, devido à inva- 

são das areias, e da antiga ermida não 
resta qualquer vestígio. 

A imagem, além de estar mutilada, 
viu desaparecer a pintura primitiva por 

ter sido polida ou pelas tintas das pintu- 
ras que um ou mais brocantes lhe fize- 
ram; encontra-se envolvida por um 
vestuário adventício que não permite 

ver a escultura que é vestida nos seus 

panejamentos. Os milagres da Nossa 
Senhora de Vagos tornaram-se conhe- 
cidos, quando o povo de Cantanhede 

sofreu os efeitos de uma grande seca 

e a esterilidade dos terrenos por cerca 
de 4 anos, fazendo diariamente 
deprecações ao céu. 

Reza a lenda que, irido em procis- 

são a Senhora de Varziela, os crentes 
ouviram um sino tanger para o lado do 
mar. Parecendo-lhes que era em S. 
Tomé de Mira para ali se dirigiram. E 

lá chegados, continuaram a ouvir o 

som do sino. Prosseguiram seguindo 
osom do sino, chegando à ermida da 
Nossa Senhora de Vagos, a 3 léguas 

de distância, para o Norte. O toque do 
sino parou, e a rogo do povo de 
Cantanhede e pela intersecção da Vir- 
gem as nuvens desfizeram-se em co- 

piosa chuva. Por tão assinalado mila- 
gre, os povos de Cantanhede fizeram 
um voto irrevogável de todos os anos 

(na primeira oitava do Espirito Santo), 
irem em procissão ao santuário da 
Nossa Senhora de Vagos, seguindo o 
mesmo caminho de $. Tomé, pela 
beira do mar. 

Nesta romaria ainda hoje se fazem 
grandes festas e despesas em louvor 
de Nossa Senhora de Vagos, distribu- 
indo bodos em dinheiro, carne, pão e 

vinho. 

  

SIPEARTE se sinério Costa Pequeso 

Revestimentos: Pisos, Tectos e Paredes 
Pintura de Construção Civil 

Restauro e Decoração de Móveis 
Esp. Lacagem com poliuretano 

Impermeabilizações 
Serviços de Carpinitaria é Flutuantes 

Tim. 91 947 57 07 - Rua Principal, 81 
VERGAS - 3840 Stº ANDRÉ DE VAGOS 

A E: ENPRERODEIUU. 

veryvinil I 
Jor; 234 791 906 - Taim. 063 042 409 

Escort. 

    
«ouTDOORS 
Senha pega, 

R. Padre Vicente Maria da Rocha, 418 
Bloco D-- edoassy VAGOS (ncoGEsT) 

Prod 'adre Creoulo, Nº 
QUINTA 3edo Sor VAGOS 

Paulo Jorge 6. Real 
  

  

Di 

Leitão à moda de Vagos 
e Cabidela 

Telef.; 234 791 325 - Telm. 966 505 769 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 241 - Vagos       

soluções integradas para interiores 

  
    
    

CLIDECOR    
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Única na área de abrangência do CAE de Aveiro 

Professores especializados 
apoiam alunos surdos 

São sobejamente conhecidos os obstáculos que as pessoas 
com deficiência, de todos os tipos, encontram no dia-a-dia de 

um mundo que está estandardizado para os ditos normais. 
Agora, as barreiras aumentam consideravelmente quando se 
trata de crianças, todas indefesas, que não estão preparadas 
para a agressividade do mundo real com que, mais cedo ou 

mais tarde, vão ter de se confrontar. 
» Para ajudar nesta tarefa, existe na área do Centro de Área 
Educativa de Aveiro (que abrande 12 dos 19 concelhos do 

distrito) uma unidade, composta por uma formadora em língua 
gestual (professora Cláudia Santos), uma psicóloga (docente 
com a valência de psicologia, ministrada pela professora Dina 
Rego) e uma técnica de intervenção em linguagem e fala (Ana 

Pereira), que tem por missão principal apoiar os alunos surdos. 
   Quatro das cinco professoras da unidade ilhavense especial adas no apoio a 

crianças/adolescentes com dificuldades educativas especiais 

  

de e age. Contudo, e ten- 

do por base a escola inte- 
grada, os alunos com es- 

tas deficiências não estão 
separados das crianças 
ouvintes, havendo, dentro 
da escola, «classes em 
que a língua gestual, a te- 

rapia de fala, os conteúdos 

adaptados têm que sertra- 

balhados. Por isso nós ten- 

Ana Sofia Pinheiro 

" Nototal, à unidade de 
ilhavo é composta por cin- 
co professores e dois téc- 

nicos, nos quatroniveis de 
ensino, pré-escolar, Iºeiclo, 

2" e 3º ciclos e secundário 
efiunciona em todas as es- 
colas do concelho de 
Tlhavo (EB! de Ílhavo, na 

damental em todo o traba- 
lho desenvolvido nas vári- 
as áreas de ensino, «ha- 
vendo crianças que preci- 
sam absolutamente dela e 
não têm oralidade alguma. 

e outras que embora te- 

nham bastante oralidade, a 
língua gestual serve-lhes 

como suporte e para com- 
plementar a sua comuni- 

Educação de Alunos Sur- 

dos destinou a manhã de 
terça-feira a este acompa- 

nhamento, altura em que 
uma psicóloga também 

está presente para dar o 

  

«Eles têm ansiedades é 
precisam de partilhar es- 

tas dúvidas todas, sentem- 
se muito melhor, porque o. 

  

EB2.3 e Secundária João tamos que eles estejam cação», referem as pro- problema não são só eles 

Carlos Celestino Gomes). matriculados nas chama- fessoras. e sentem-se mais recon- 
Segundo o que Maria das unidades de apoio aos fortados e ajudam-se mu- 

de Jesus Ucha, responsá- alunos surdos». Pais têm papel activo tuamente», afiança Dina 
vel do CAE pela Educa- Pese embora a sede na aprendizagem Rego, professora do 2º e 

ção Especial/Apoios desta estrutura sejano con- 3ºcielos e psicóloga. Nes- 
Educativos, explicou ao celhode Ílhavo, Fa Para além de todo o ta altura está também pre- 
CAMPEÃO DAS PRO- | de às ibalh i sente à formadora de lín- 
VÍNCIAS «chegou-se à ERR as crianças surdas, os for- gua gestual, que trabalha 
conclusão, baseados em sendo que a grande van- madores e professores com os pais no sentido de 
estudos muito concretos, tagem desta unidade é que ainda fazem acções peda- lhes ensinar a linguagem 
de que a língua matema «não só dá formação a gógicas junto dos pais, para natural dos filhos, para que 

esses miúdos, mas a foda 
a comunidade educativa, 
aos pais e a toda a gente 

que estiver interessada», 
afirmou Maria de Jesus 
Ucha. 

A língua gestual é fun- 

deles é a gestual e eles 

aprendem com outros com. 
iguais dificuldades», pelo 
que a ideia que subsiste a 

esta unidade é criar uma 
comunidade linguística e 
cultural que se inter-enten- 

que o que se conseguiu possam comunicar com 

aprender num dia não se eles. 

perca e seja estimulado As crianças surdas 
em casa, no ambiente fa- profundas precisam de 
miliar, onde cada criança uma intervenção especi- 
se sente mais segura. Para alizada constante, ao con- 

tal, a Unidade de Apoio à trário do que acontece 

com «os miúdos com 
défice auditivo, recuperá- 
vel com uma prótese», já 

que têm dificuldades de 

aprendizagem, de 
estruturação do pensa- 

inseridas em quadros de 
aula regular, beneficiando- 
se o apoio do aluno surdo», 
uma vez que estes preci- 
sam de muito mais con- 
centração que qualquer. 

mento ea memória verbal outro aluno (ouvinte). 

e os conceitos abstractos Para um aluno surdo 
confindem-nos. profundo, a sua colocação 

«A pior coisa que há na sala de aula reveste-se 
para os surdos são os con- de uma importância muito 
ceitos abstractos na mate- 
mática: explicar o que é 

grande. Isto porque «se 

estão na frente perdem o 

uma fracção é muito com- contacto com a restante 

plicado, o que só foi possí- turma e não se apercebem 

vel ultrapassar recorrendo do que se passa nas suas 
a uma pequena brincadei- costas, mas se são colo- 
ra com uma tablete decho- cados atrás, não conse- 
colate», explicam os pro- — guem perceber o profes- 

fessores. sor», afirmam. 
Uma das maiores crí- 

ticas do grupo de apoio a 

alunos surdos é apontada 

Exemplos práticos que 

acabam por beneficiar as 
outras crianças, que tam- 

  

bém têm grandes dificul- aos manuais escolares, 
dades na matemática. considerando que estes 

Segundo o que adian- «deveriam ser mais visu- 
toua responsável do CAE ais e menos teóricos, para 

pela Educação Especial, complementar o conteúdo 
«existem crianças com das matérias» nos alunos 
deficiência auditiva grave surdos. 

Transportes são principal dificuldade 
No 1º ciclo do Ensino Básico frequentam a unidade de 

apoio oito crianças, provenientes de Aveiro, Vagos e Oli- 
veira do Bairro, sendo apoiadas pela professora Isabel 
Salomé. 

«Um dos problemas com que lutamos é o dos trans- 
portes», sublinha a responsável, que avança que a unida- 

de está a tentar fazer parcerias, à imagem do que conse- 

guiram com a autarquia aveirense, que «neste momento 
está a transportar as crianças com uma carrinha da 

  
edilidade ao nível da pré e do 1º ciclo». Este é um tipo de 
trabalho «que deveria ser continuado noutros concelhos, 
no caso de Vagos e Oliveira do Bairro, uma vez que já 
começámos a ter muitas crianças desses municipios. 

Este problema reveste-se de uma importância maior, 
porquanto-no próximo ano lectivo a unidade ilhavense re- 
ceberá crianças surdas profundas do concelho da Murtosa, 
o que se torna muito complexo em termos de transportes. 

Devido a esta problemática, a unidade procura o financi- 
amento para uma carrinha e um motorista que possa fa- 
zer este trabalho. 

A nível do 1º ano está a funcionar uma turma só de 
surdos e as outras estão integradas em turmas de ouvin- 
tes, «Aqui já começamos a trabalhar com dois tipos de 

intervenção diferentes», esclareceu, sublinhando que existe 

trabalho desenvolvido tanto dentro da sala de aula do de- E a a o Ê O OA 

zagem da leitura e da escrita», afirmou, sublinhando que o 
manual é utilizado apenas como suporte, porque os pro- 

fessores elaborem o seu próprio livro de leitura, «em fun- 
ção das vivências que foram sendo adquiridas». 

Segundo Isabel Salomé, não se pode afirmar que exis- 
te «uma técnica específica para ensinar surdos, uma vez 
que se tem de recorrer a muitas coisas, sempre o suporte 

do gesto, o suporte do alfabeto manual, da imagem e da 
experiência», explicou. 

Neste aspecto, é também pedida a colaboração da 

família para que todas estas palavras que vão sendo ad- 

quiridas possam ser etiquetadas nos objectos de casa a 

elas referentes. Isto porque «há muitas crianças que ape- 

sar de tudo têm problemas de memória das matérias da- 

das», disse, 
A interpretação de texto é algo em que os surdos têm 

  

do à criança surda. 
Neste nível de ensino existe já um programa definido 

a cumprir, pelo que os professores de Educação Especial 
pretendem não só que a criança aprenda tudo, como ad- 

quirido a i para ficar ao longo do 

tempo. 
«A nossa grande dificuldade começa a ser na aprendi- 

particular dificuldade neste grau de ensino, dado que a 

linguagem começa a aumentar e a sua própria linguagem 
(gestual) é um tanto mais reduzida. 

Com base nos três anos de experiência da unidade, a 
professora arrisca a diagnosticar que a dos proble- 

inda se sentem fl não 
de há mais tempo deste tipo de unidade, aqui e noutros 

locais do pais», concluiu.
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Bases 

sustentam-se 

no Pré-escolar 
A Unidade de Apoio 

à Educação de Alunos 

Surdos de Ilhavo presta 
ajuda, no pré-escolar, a des a desenvolver têm 
cinco crianças, que pro- de ser «o mais 

vêm de vários concelhos, diversificadas possivel», 
como Ovar, Vagos, desde fazer receitas va 
Águeda e Aveiro, tendo  riadas, jogos de exterior, 
como educadora Maria pinturas, treino auditivo e 
João Vilarinho. São cri- técnicas especificas para 
anças que, estando a deficiência auditiva. 

deslocadas de suas ca- A par deste trabalho, 
sas, Essas crianças são a língua gestual assume 

deslocadas das suas um papel relevante, pois 
raízes geográficas, sen- aprendem o gesto relati- 
do que umas são trans- vo ao que estão a fazer. 

portadas em meios das Refira-se ainda que cada 
autarquias e outras pe- actividade é fotografada, 

los pais. numa sequência lógica 

O apoio prestado à — (com princípio, meio e 
estas crianças é distribu- fim), «porque é este re- 

ído, «umas vezes indi gisto fotográfico vai per- 
dualizado outras em gru- mitir recordar o momen- 

pos, porque é também to vivido e se não estiver 

preciso ter a experiência visualizada, muitas crian- 
de grupo, mas sempre ças já não conseguem 

bascado na experimen- voltara relembrá-loy. 
tação», referiu ao nosso Esta perda de memó- 

rem conteúdos que se 

leccionam». 

Para tal as activida- 

    

    

    

jornal Maria João ria é muito frequente, 

Vilarinho, que salienta segundo os técnicos, nos 
que «como para qualquer surdos, O que justifica 

  

criança, estas em espe- 

cial, precisam de expe- 
rimentar para percebe- 

que eles recorram à me- 
mória visual. «Para os 
surdos, a memória do 

actualidade 

não passado (vivido e 
experienciado), assim 
como os conceitos abs- 
tractos são dificeis de 
apreender», explica a 
educadora. 

Maria João Vilarinho 
declarou que qualquer 

criança ouvinte, recebe 
«todos os dias, através 
da televisão e dos adul- 
tos. informações e ou- 

vem uma dada palavra 
inúmeras vezes», en- 
quanto que os surdos não 

têm essa facilidade». 
Para explicar qual- 

quer conceito, como por 
exemplo de “dentro”, as 

educadoras têm de re- 
correr à experiências e 
colocam os alunos den- 

tro de caixas de papelão 
e retiram-nos em segui- 

da, somente para que 

eles consigam 
interiorizar cada ideia. 

As experiências e 

acções têm de ser o mais 

variadas possivel, para 
que as crianças com esta 
problemática não esgo- 

tem as possibilidades do 
conceito. 

  

Recurso à imagem 

Cada criança tem um 

dossier, onde vai sendo 
registado «os momentos 

mais importantes, através 
de fotografia, de texto, 

que é para os pais em 

casa poderem prosseguir 
com o trabalho feito», 
esclarece a educadora. 

Paralelamente, Ma- 
ria João Vilarinho deslo- 
ca-se uma tarde por se- 

mana às diversas es co- 
las regulares das crian- 
ças a que presta apoio, 

para «ter um contacto 
mais próximo com as 

educadoras». 
Sublinhe-se que o 

apoio do pré-escolar é 
feito três vezes por se- 

mana, sendo que as cri- 
anças frequentam re- 
gularmente o pré-es- 

colar na sua área de 
residência, Contudo, 
sublinha que «o ideal 
seria haver um espaço 
onde as crianças com 

estas deficiências pu- 
dessem estar mais pró- 
ximas». 
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Surdos têm sido 
marginalizados 

A unidade dá apoio 
ainda na Escola Básica 
2 e 3 de Ílhavo, sendo 
Gorete Andrade e Dina 
Rego as responsáveis 
pela Educação Especial 

nossas crianças de hoje 
poderão ter amanhã mais 

estudos e seguir in- 

elusivamente para a uni- 
versidade, uma vez 
que a sua base está mui- 

destas crianças com de- to mais enriquecida», de- 
ficiência auditiva profun- fende Gorete Andrade. 

da. Os docentes subli- 
Existem seis adoles- nham a sua indignação 

centes a estudar neste pelo facto de os «surdos 
grau de ensino, três no portugueses terem vindo 

7º ano, dois no 9º ano e a ser muito postos de 
um no Sº ano, sendo o margem, não porque não 

apoio prestado na parte tenham as capacidades, 
curricular, de uma forma mas porque não se con- 

directa ou individual, an- segue desenvolvê-las e o 
tecipando os conteúdos próprio Estado não tem 

que vão sendo desenvol- dado as medidas neces- 

vidos nas turmas. Um ara que estas cri- 

corpo docente estável é ças hoje, homens de 

outra das apostas para o amanhã, possam seguir 

sucesso escolar destes todas as etapas que os 

alunos “especiais”. outros, considerados 

minha grande es- normais ou ouvintes, 

ça éosentirqueas têm». 

O que segue 
ao secundário? 

Na Escola Secun- 

dária João Carlos 
Celestino Gomes es- 
tão a receber apoio 
seis alunos, quatro no 

12º, um no 11º e ou- 
tro no 10º anos, sen- 
do que Maria José 
Valdoleiros presta apoio dentro da sala de aula. 

A lei protege os textos escritos dos surdos quando 

fazem os exames do 12º ano, dado que a falta de pre- 

posições, que são pontuadas como faltas na escrita 

para um aluno normal, não o são para eles. «Para à 
dislexia, as correcções são feitas por técnicos especi- 

ais, em que esses erros não são relevantes para a 

correcção e não são penalizados por isso. Isto porque 

ninguém pode ser avaliado pelo que não é capaz de 

fazer», sublinha Maria de Jesus Ucha, responsável 

do CAE pela Educação Especial/Apoios Educativos. 
Desde há três anos, a unidade desenvolveu uma 

parceria com a Escola Secundária Avelar Brotero, de 
Coimbra, para os alunos poderem fazer visitas de es- 
tudo, para além de trocarem impressões e experiên- 

cias a nível do Ensino Secundário. 
As escolhas dos alunos com estas dificuldades 

naturais — a surdez — é uma preocupação para os 

professores, pelo que contactaram com a Universi- 

dade de Aveiro para auscultar se poderiam receber 
os alunos, o que foi negado. «Recebemos a indicação 

oral de que no próximo ano lectivo a reitoria estudará 
melhor» a possibilidade de acolhimento destes alunos. 
Isto porque requerem professores especializados em 
Educação Especial. 

Assim, os quatro alunos que terminam este ano a 

escolaridade regular, iniciam na Escola Superior de 
Educação o seu percurso pela universidade, no curso 

de Comunicação e Design multimédia 
Refira-se ainda que está agendado para o próxi- 

mo ano um forum, subordinado ao tema “Surdez: pro- 

blemáticas e perspectivas de intervenção” e destina- 

se à encarregados de educação, professores e ele- 
mentos da associação de surdos. 

Em estudo está a criação de uma associação de 

familiares e amigos dos surdos, que deverá ter a par- 

ceria do organismo nacional com o mesmo nome. 
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14. 
Estarreja 

Quinta-feira, 

Um concelho em mudança 

Futuro do município assenta 
na qualidade de vida e investimento 

Melhorar a qualidade de vida no concelho de Estarreja e tornar o município mais atractivo para os 
investidores são algumas das áreas de intervenção consideradas prioritárias por parte do actual 

executivo camarário, liderado por José Eduardo Matos. Em entrevista ao CAMPEÃO DAS 
PROVINCIAS, o presidente da Câmara, em funções há quase dois anos, referiu ainda pretender 

reforçar a ligação dos munícipes ao seu património natural e cultural e mudar a imagem do 

Anabela Carvalho 

«Recuperar dos últimos anos» de 
estagnação e «avançar com um deci- 

sivo ciclo de desenvolvimento» são os 
principais objectivos da autarquia 

estarrejense, que quer colocar o muni- 
cípio na rota do futuro, afirmou José 

Eduardo Matos, presidente da Câmara 
Municipal. Uma aposta que, de acordo 

com o autarca, passa por dotar o con- 

celho das infra-estruturas básicas como 

  

   

o saneamento, que este ano absorveu 

51 por cento do valor do orçamento 

camarário e que, além do reflexo di- 
recto em termos ambientais, «permitiu 

fazer uma recuperação muito grande 
da rede viária», sublinhou. 

«Queremos que Estarreja seja um 
local agradável para viver», declarou 
Eduardo Matos, referindo que para que 
isso aconteça há que «tornar o conce- 

lho mais limpo». Um processo conti- 
nuo de modernização «da face das sete 

  

  

    
João António Figueiredo Almeida 

Construtor Civil 

EN. 109 - Ed. Berto André 
Lote 42 - 2.º Esq. 

Telemóvel: 919 451 029 
Telefone: 234 189 172     

concelho a nível ambiental. 
freguesias», recorrendo à limpeza ur- 
bana, respeito pelo meio ambiente e cri- 

ação de espaços verdes. O projecto do 
Parque Municipal de Antuá é exemplo 
disso e visa requalificar e dinamizar a 
área localizada entre o espaço urbano 

davila e o leito do Rio Antuã, com apro- 
ximadamente 5 hectares, criando um 
elemento de ligação entre Estarreja e 

a envolvente ribeirinha. 
O objectivo é conferir uma nova 

imagem àquele espaço com a imple- 
mentação de uma estrutura verde ur- 

bana e a construção de zonas de des- 

porto e lazer, valorizando as margens 

do rio e uma área «até agora subapro- 
veitada», que no entender do edil será 

um pólo de «grande atracção». A futu- 
a estrutura, que José Eduardo Matos 
classificou como «uma necessidade ur- 
gentíssima», engloba uma praça, um 

parque infantil, um “skate park”, café 
ou bar com esplanada, a criação de 
áreas de estacionamento e de circuitos 
de manutenção, espaços verdes e de 

um espelho de água. Este é, de resto, 

uma obra que estabelecerá um novo es- 
paço lúdico num alargamento do rio na 
extensão de 4.200 metros quadrados. 

A praça prevista para o local do par- 
que será «um elemento arquitéctonico 

central de ligação entre o jardim do tribu- 
nal ea parte pedonal sobre o Antuã». ser- 

vindo como um núcleo dina-mizador e de 
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lazer complementar à actual Praça Fran- 

cisco Barbosa, no centro de Estarreja, po- 
dendo receber vários eventos culturais, 
infantis, recreativos e tradicionais. 

Valorizar o património cultural 

Segundo o autarca, «a mudança da 

imagem negativa do concelho a nível 
ambiental» é fundamental para o seu 
progresso. «O município tem que apro- 

veitar o seu extraordinário património na- 

tural, Estarreja é um concelho ribeirinho 
com uma forte ligação à Ria, uma ver- 
tente que não foi valorizada c esteve es- 

quecida durante muito tempo. Nesse 
Sentido temos uma série de projectos a 

implementar nas freguesias que irão qua- 

lificar essas zonas», avançou o presiden- 
te. Por outro lado «Estarreja faz parte 
do projecto do baixo Vouga Lagunar que 
apesar de ser sobretudo agrícola tem 

também uma forte componente turisti- 

ca e am-biental», acrescentou. 

Além dos «investimentos fundamen- 

tais em termos de ambiente urbano: o sa- 
neamento e os espaços verdes», a ligação 

dos munícipes à rede municipal de água 
afigura-se como a outra área considerada 
essencial para melhorar a qualidade de vida 
das populações. Incluída numa política glo- 

bal de tentar «dar um salto qualitativo a 

nível das infra-estruturas», a autarquia está 

a levar a efeito uma campanha de adesão 
àquele serviço básico. 

«Globalmente temos uma cobertura de 
águana ordem dos 99 por cento», um fac- 
to que cai por terra quando «só metade 
dos utilizadores está ligado à rede munici- 
pal. Algumas pessoas continuam a consi- 

derar que a ligação é cara e que a água 
dos poços é boa. No entanto, por influên- 
cia dos orgânicos usados na agricultura, 

há efectivamente uma contaminação dos 
lençóis freáticos o que torna a água im- 

própria para consumo», garante o líder da 
autarquia. Para inverter este quadro, o exe- 

cutivo pretende fizer «SO por cento de des- 
conto no ramal de ligação, contando des- 

sa forma passar a ter um número de 

utilizadores consideravelmente superior». 

ETAR de Estarreja 

desligada este mês 

De acordo com José Eduardo Ma- 

tos, o facto de as cegonhas terem re- 

—»
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gressado ao concelho para nidificar «é 
sinal que em termos ambientais 
Estarreja deu um salto qualitativo mui- 
to grande», acrescentando que o muni- 
cípio vai participar num «momento his- 
tórico de viragem do Saneamento In- 
tegrado dos Municípios da Ria» - 
SIMRIA -, já que ainda durante este 
mês irá ligar mais uma parte do conce- 
lho àquele sistema, o que implicará que 
«ainda durante Junho a ETAR (Esta- 

ção de Tratamento de Águas Residu- 
ais) seja desligada» e consequen-te- 
mente activada a ETAR Norte. 

O Parque Eco-Industrial é conside- 
rado outro dos «investimentos centrais» 
efectuados pela autarquia, cuja venda 
de lotes «estará disponível no próximo 
ano», adiantou o presidente. Um pro- 

jecto que pretende atrair investidores 
para a região e para isso «os empresá- 
rios têm que ter capacidade para se ins- 

talarem no concelho. O municipio tem 
bastante experiência industrial e uma 
localização óptima, mas nunca teve um 

5 de Junho de 2003 

parque industrial municipal, daí a ne- 
cessidade de avançarmos com a cons- 

trução desta estrutura. Neste momen- 
to, o arruamento principal está a pro- 

gredir a muito bom ritmo», acrescenta, 
A resolução dos actuais problemas 

de estacionamento na sede do conce- 
lho (com a construção de um parque 

provisório na Rua Alberto Vidal, do fu- 
turo parque de três pisos subterrâneos 
atrás dos Paços do Concelho, da utili- 
zação em regime alternado do espaço 

do mercado municipal e a criação de 
áreas de estacionamento junto à esta- 
ção da CP), o reordenamento do trân- 
sito nas freguesias e a melhoria das 
acessibilidades são outras das áreas 
onde a edilidade pretende intervir. 

Acrescenta-se-lhe a requalificação ur- 

bana e dos centros cívicos, a ilumina- 
ção dos monumentos, a criação de pó- 

los da biblioteca municipal previstos 
brevemente para Avança e Pardilhó e 
transformar a Casa Museu Egas Moniz 
num centro de ciência viva, trazendo 

«um valor acrescentado às questões 

culturais», referiu o autarca. 

  

IC 1: uma via estruturante 
para o concelho 

O concelho de Estarreja é atraves- 

sado transversalmente pela Estrada 

Nacional n.º 109 (EN 109) «que tem 
um volume de tráfego extraordinário. 
É uma via urbana que cruza cinco das 

freguesias do concelho, e na qual já 
ocorreram demasiados acidentes. 
Uma das soluções para inverter esta 
situação será o Itinerário Complemen- 
tar nº I (IC 1) ou a construção da 
rotunda do hospital, para a qual con- 
tamos muito brevemente ter os pro- 
cedimentos preparados para lançar o 
concurso público», adiantou o presi- 

dente, 
Recentemente o ministro das Obras 

Públicas Transportes e Habitaçã 
Carmona Rodrigues, anunciou que o IC 
1 deverá estará concluído a Norte e a 
Sul de Aveiro em 2004. A Norte do mu- 
nicípio haverá uma ligação ao nó da 

auto-estrada para Sul, que será ligado 
ao IP5. «Embora cause alguma má- 
goa» à população de Estarreja, o 
atravessamento far-se-á a nascente de 
Avanca», disse José Eduardo Matos. 
Quanto à suspensão de um troço do 

IC 1 no concelho, o edil declarou-se sa- 
tisfeito com a medida devido a «razões 
que se prendem com a luta justa de ten- 

tar obter um traçado que seja mais equi- 

librado em termos ambientais, sociais e 
económicos». 

Segundo o presidente, a conclusão 

do IC 1 como via estruturante c a trans- 
formação da EN 109 numa estrada ur- 

bana, que não seja para grandes afluxos, 

mas que dê apoio às localidades», irá 
dotar o município de Estarreja de boas 
acessibilidades, tornando-o num local 
mais apelativo para possíveis investi- 
mentos e com uma dinâmica comple- 
tamente diferente.   

15. 
ial Estarreja 

Programa dos festejos 
em honra de Santo António 
Esta ano as comemorações trazem-nos um vasto leque de actividades, plenas de 

iniciativas lúdicas e culturais, que vão desde o tradicional Marcado Antigo, dia 8 de Junho, E e 1 É SEE ae 
às F por 
desportivas, exposições, marchas populares, sendo o ponto alto do programa a actuação 
de Jorge Palma, no sábado, dia 14 de Junho. 
07 de Junho (sábado) - Concurso das Montras de Santo António 
- IVº Convívio AMA - Org. Associação Motards Amigos de Avanca Apoio CM.E. 
15 Horas - Prova de Slalom Automóvel ( Teixugueira) 

17 Horas - Inauguração de Exposição do José Mendonça ( Casa da Cultura ) 
19 Horas — Abertura das Tasquinhas (Pç. Francisco Barbosa) 
22 Horas — ctáculo com Tocá a Rufar (Pç, Francisco Barbosa) 
08 de Junho (domingo) - Todo o Dia - Mercado Antigo c Tasquinhas (Pç. Francisco 
Barbosa) 

11h30- Desfile Etnográfico 
15 Horas - Festival de Folclore (Org. Grupo Folclórico da Casa do Povo de Avanca) 
22 Horas - Actuação dos Grupos: Camarantando e Cavaquinhos da Nestlé (Pç. Francis- 
co Barbosa) 
09 de Junho (2: Feira) - Tasquinhas (Pç. Francisco Barbosa) 
11h00 / 12h30 — 1º Raid Aventura Rota da Luz 2003 (Pç. Francisco Barbosa) 
22 Horas - Espectáculo com GaitaFolia (Pç. Francisco Barbosa) 
10 de Junho (3.º Feira) - Tasquinhas (Pç. Francisco Barbosa) 
15 Horas - XV Tomeio de Natação da C. Municipal de Estarreja (Piscina Municipal ) 
22 Horas - Actuação dos Pauliteiros de São Martinho de Miranda do Douro (Pç. Francis- 
co Barbosa) 
11 de Junho (4: Feira) - 22 Horas — Espectáculo com o Grupo Samba Lê - Lê (Pç. 
Francisco Barbosa) 

12 de Junho (5.º Feira) - 21h30 - Marchas de Santo António 
23 Horas - Baile Popular com o Grupo SonJovem (Pç. Francisco Barbosa) 
13 de Junho (6.º Feira) - 15 Horas - Sessão Solene da Assembleia Municipal 
16h30 - Concerto com a Orquestra de Cordas do Conservatório de Música de Aveiro 
(Salão Nobre da CM.E.) 
17 Horas — Missa 
18 horas - Procissão 
21h30 — Encontro de Bandas Filarmónicas do Concelho de Estarreja (Pç. Francisco 
Barbosa) 
14 de Junho (sábado) - 22h30 — Espectáculo com Jorge Palma (Pç. Francisco Barbo- 
sa) 
15 de Junho (domingo) - 14º Convívio do Grupo de Cicloturismo de Avanca 
Partida - 09 Horas ? Avanca , Válega, Torreira, Ponte da Varela. Estarreja (abastecimen- 
tojunto à CM.E.), Veiros, Pardelhas, Bunheiro, Pardilhó, Estarreja, Avanca. 
11 Horas — Jogo de Basquetebol em cadeiras de rodas ? Organização da APD — Braga 
? Apoio C.M.E. (Pç. Francisco Barbosa) 
Todo o dia - II Encontro Hípico Terras do Antuã ? Org. Centro de Cultura e Desporto de    

  

Manuel Maria Rodrigues Abreu 
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Aveiro 

  

*O Bar-Galeria Olaria exibe até 14 de Junho obras 
do artista plástico Cosme. 

  

*Uma exposição de pintura a óleo de Valentim 

Cruz, intitulada “Aveiro e a Ria”, pode ser apreci- 
ada até 15 de Junho na Galeria Municipal de 
Aveiro. 

  

*O Museu da República Arlindo Vicente recebe a 

exposição de pintura e desenho “A terra e o tempo”. 

A mostra exibe trabalhos da autoria de Graça Morais 
e está patente até 20 de Julho. 

*Até 20 de Junho, a Casa Municipal da Juventu- 
de de Aveiro acolhe a mostra “12 horas/12 fotos”, 
uma exposição de fotografia com os trabalhos reali- 

zados no âmbito do concurso fotográfico promovido 

pela Divisão da Juventude da Câmara Municipal de 
veiro. 

Ihavo 
*A mostra de fotografia “Maresias”, do ilhavense 

Casimiro Madaíl, pode ser visitada hoje no Museu 
Marítimo de Ílhavo. 

*“Nigredo — Duas visões da Costa da Morte” é 
* o titulo da exposição temporária que será inaugura- 
da amanhã no Museu Marítimo de Ílhavo. A mostra 
fotográfica evoca o acidente do petroleiro “Prestige” 

visto pelas artes plásticas, combinando a visão de 

artistas galegos e portugueses. 

*O Bar Galeria Modrian, na praia da Barra, no 

concelho de Ilhavo tem patente durante este mês a 
mostra de pintura “Mariola”, 

Estarreja 
*A exposição “SQ anos a pintar” de José Men- 

donça será inaugurada no próximo sábado na Casa 
da Cultura de Estarreja. A mostra, integrada nas 

Festas de Santo António 2003 e da vila de Estarreja, 

estará patente ao público até ao dia 28 de Junho. 

Santa Maria da Feira 
*A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira 

e a Galeria “Ao Quadrado” vão ter patentes, em 
simultâneo, exposições de pintura, escultura, dese- 

nho e fotografia até ao final deste ano. A acção in- 

sere-se no âmbito do Ciclo de Artes Plásticas 2003. 

*O Visionarium acolhe durante este mês a mos- 
tra “As sombras do tempo”, Trata-se de uma expo- 
sição que associa a Matemática à beleza dos relógi- 
os de sol e dos monumentos onde se integram. 

Sever do Vouga 
*Sofia Martinho expõe trabalhos de pintura no 

Centro das Artes c do Espectáculo de Sever do 

Vouga, “Diversidades” estará patente até 15 de Ju- 

nho. 

Ovar 
*Até 12 de Junho, a mostra “Sida: Imagens 

dispersas...uma só realidade” estará patente na Bi- 

blioteca Municipal de Ovar. 

*O Museu de Ovar acolhe até 14 de Junho a ex- 
posição “Artesanato Português”. 

*Uma mostra de colchas antiga i “Te- 
souro das nossas avós” pode ser visitada até 28 de 
Junho, no Espaço Aberto/Santa Casa da Misericór- 

ia. 

  

as nossas escolhas 
NAÇÃO PROZAC A mulher de pedra 

Elizabeth Wurtzel Tarig Ali 

Presença Europa América 

Esta é uma obra autobiográfi- Estamos em 1899, e 
ca sobre a depressão que é já um oúltimo grande islâmico 
bestseller internacional. Aos dez 
anos é uma menina brilhante, aos 
doze automutila-se e tenta o sui- 
cídio com uma dose de compri- 

midos, diagnosticando-se o início 
da sua doença: uma longa e tor- 
tuosa depressão. Sob a forma de ” 

um diário quase niilista, Wurtzel , 

descreve o caminho penoso que 

acompanha este estado físico e psicológico da doen- 
ça. Uma autêntica jornada de desespero que a autora 

atravessa e que com coragem partilha com todos os 
que vivenciam tão difíceis sintomas. 

    
encontra-se a braços 
com problemas muito 
sérios. E a saga da fa- 
mília de Isklander Pasha 
espelha a degencração 

crescente do império. A 
história apaixonante de 
homens e mulheres, 

amos e criados, novos e 
velhos, encontra-se 

marcada por amores e 
ciúmes, vingança e sexo 
e morte.     

Campeão das províncias 
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teatro 

*“A Mãe” é o título da peça da autoria de Bertold 

Brecht que vai ser lida hoje, pelas 18h30, na Bibliote- 
ca Municipal de Aveiro pelo “o ponto companhia de 
teatro”. 

*O espectáculo de teatro “Antídoto Lento” é apre- 

sentado amanhã às 21h30 pela Companhia Adrian 
Bandirali, no espaço da Associação Amadora de Te- 
atro de Marionetas em Ovar. 

*A “Efémero — Companhia de Teatro” representa 

amanhã e sábado, pelas 21h45, “Ressaca Numa Noi- 
te de Verão”, no Estaleiro Teatral (Parque Municipal 
Infante D. Pedro). 

*“Uma Tricana no Espaço” vai estar em cena 

amanhã e no sábado, pelas 21h30, no Teatro de Bolso 
do CETA, em Aveiro. 

*Sábado é noite de teatro em Válega, no concelho 

de Ovar. A Associação “Os Vencedores de Sangemil” 
propõe um espectáculo de revista à portuguesa 

intitulado “Sangemil a Cantar”. 
e 

música 

  

*A Sociedade Musical Santa Cecília promove no 
próximo sábado uma noite dedicada ao Fado, assim a 

partir das 21h30 actuarão seis fadistas acompanha- 

dos por uma dupla de guitarras € violas. 
*No âmbito das “Esgueriadas 2003” a Igreja de 

Santo André, em Esgueira, é palco pelas 21h30 de um 
concerto pelo Coral Polifónico de Aveiro e o Grupo 
Coral do Clube Galp Energia de Vila Nova de Santo 

António. A entrada é livre. 
*O “Festival de Folclore — Tricanas 2003” anima 

anoite em S. João de Ovar (S. Donato) no sábado a 

partir das 21h30. 
*Uma “masterclass” por José Fuster, solista de 

ópera de Barcelona, irá decorrer nos próximos dias 9 

e 10 de Junho, no auditório da Academia de Música 
de Paços de Brandão (Santa Maria da Feira). 

eee 
debates 

*“Ora então, vamos à vida” é o titulo da conferên- 
cia que se realiza hoje, pelas 21h30, no grande auditó- 
rio do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. O 

orador convidado é o professor António Coutinho, do 

Instituto Gulbenkian da Ciência, de Lisboa. A palestra 
insere-se no ciclo de conferências “Biologia na Noite 

W”, organizadas pelo Departamento de Biologia da 

Universidade de Aveiro e pelo Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de Aveiro. 

*“Acessibilidades, barreiras físicas e sociológicas” 
é o tema do seminário que irá decorrer na próxima 
quarta-feira, dia 11 de Junho, a partir das 9h30, no 
auditório da Reitoria da Universidade de Aveiro. Em 
debate estarão as barreiras físi sicas e sociológicas ea 

vida activa da Uma 
iniciativa integrada nas comemorações do Ano Euro- 

peu das Pessoas com Deficiência. 

E e, 
outras actividades 

      

*A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira 
acolhe amanhã o “atelier” de expressão dramática 
“Teatro de sombras”. À acção tem como público alvo 
crianças com mais de seis anos e irá decorrer às 14h30 

e 17 horas. 
*Na quarta-feira realiza-se, pelas 14h30, a hora 

do conto com à apresentação de “Por um conto de 
réis”. À iniciativa tem como objectivo promover en- 
contros intergeracionais entre idosos e crianças e de- 

correrá na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira. 

*O filme “Buena Vista Social Club”, de Wim 
Wenders, é exibido na quarta-feira, pelas 21h30 na 
Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

*Sarau comemorativo dos dez anos da Escola EB 
2-3 de Cacia na quarta-feira, pelas 21h30, no grande 
auditório do Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro.
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desporto 
  

  

E assim vai o futebol... 

A novidade eleitoral 
Quero desde já congratular- 

me da premonição — sem que 
dela me reclame de poderes es- 
peciais — decorrente aliás daque- 
le simbólico empate, em 
Alvalade, do qual no fundo as- 

sentou no conhecimento objec- 
tivo de que se o rendimento de 
11 jogadores durante uma part- 

da de futebol, em termos de efi- 

António Lemos     
suas Ra Ti será porém multiplica- 
do se eles puderem vir a constituir-se como equipa. 
O que em termos globais a actuação dos 
beiramarenses já indiciara a partir desse dia e que 

veio a repercutir-se a um ritmo sempre crescente ao 
longo dasjomadas. , Pi 

tações sucessivas, onde a tónica do espírito da equi- 
| pa jamais deixou de se tomar preocupação domi- 

nante, permitiu a festa do último jogo como antecipa- 
damente se previra também. E pese embora o slogan 
de que “tudo está bem quando termina em bem” é 
todavia salutar termos a noção exacta de que tudo o 

que é exagerado não é menos defeituoso e assim 
nem tudo estará bem no seio da colectividade. 

Essa ilacção que está a agudizar a campanha 
eleitoral, onde pela primeira vez duas listas concor- 
rem à liderança do clube — facto inédito! — não pode 
também deixar de ter um significado mais actual e 
do qual o clube está a acordar para a modemidade, 
para os desafios do futuro. É 

Conhecido que é o programa de uma das lis- 
tas, a de Caetano Alves, aguarda-se agora com 
rara ansiedade o que Mano Nunes nos terá reser- 

vado de original na apresentação da sua. Daqui 
resultará o confronto de duas formas de ver o clu- 
be, supostamente entre o classicismo conserva- 
dor do passado e a modernidade, ou a pós- 
modemidade do futebol contemporâneo e aí tudo 
se vai decidir. 

Ninguém, permita-se-me o prosaico da expres- 

são, vai poder fugir com o rabo à seringa. Apariir de 
agora a responsabilidade da escolha é apenas e em 

exclusivo do poder soberano dos associados. Mas 
2 ser feita iência, sem recur- 

so ou apelo a questões pessoais e muito menos do 

labéu da SAD como se esta pudesse ser feita à re- 
velia da vontade dos associados... Ignorante é quem 
não sabe e deveria saber! 

Mas mais: em sintese é desejável que o espírito 
beiramarense não possa ser dividido só porque duas 

listas se ao acto eleitoral e uma apenas 
seja escolhida. Valeu?! 

Mais um titulo para Aveiro 

Fary, o senegalês, que no derradeiro jogo no Má- 
rio Duarte se sagrou vencedor da bola de prata da 

Super Liga, será com certeza um dos atletas mais 
disputados neste fim de época. Sem por em causa 
"o refrão” do seu discurso de que o futuro a Deus 
pertence, permita-me dizer-lhe que não seja tão re- 
dutor assim, que anule a vontade própria de uma 
avaliação pessoal do que mais lhe convirá em ter- . 
mos de manutenção do prestígio já conseguido. 

Oxalá, ninguém venha a penitenciar-se da opção 
que vier a ser tomada... E muito menos Fary! Men- 
sagem aliás que bem pode ser extensiva a alguns 
mais dos seus colegas. 

  

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY( 18) - Ricardo SOUSA (11) - LEVATO (3) 

FERREIRA e CARLINHOS ( 2 
ZEZINHO, FILIPE e LUIS MANUEL ( 1 golo cada)     
  

Isto dos melhores marcadoga at TAS! ao PEDRO (Santa Clara) 
golos PINTO (Sporing) 

    

JORGINHO (Senibal 
CEARÁ (Santa Clara) 
- Nome golos 
NUNO GOMES (Benfica) 
JANKAUSKAS (FCPorto) 
- Oto golas 

) ERR na Vic 
Ro GAAG (Maritimo) 

E a g 'RGINHO (Nacional) 

TONITO (Sporting)   
   

  

   

    

   

AFONSO. ME (VITOR PEREIRA 

RO, RENAIS Que ( (Paços Ferreira) = Dez golos 
SILVA (Boavista) dO SEG MIGUEL (Sesibal) 
DECO (FCPorço) DOUALA (Leicia) 

MANOEL (Gil QUIM BERTO, JOSÉ ANTÔNIO (Vaccim) 
DEMÉTRIOS (Mi - Quatro 

FERNANDES (Belenenses) 

HUGO HENRIQUE, MEYONG (Seribal) 

FERNANDO AGUIAR, ANTCHOUET (U. Leiria) 

  

GRÃO de OURO 
GS 

IS TINHA, | 
PEDRO MENDES | (Guimarães) 

  

CONTER 

  

EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS 
Vagos - Telem.: 963 051 383   

  

      

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 

Aveiro   
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Reflexões sobre Cuba 
Muito se tem dito e escrito 

sobre Cuba e sobre o seu re- 
gime. Sendo Cuba um peque- 
no país ligeiramente maior 

que Portugal, e com uma po- 
pulação de cerca de 11 mi- 
lhões de pessoas, não deixa 
de ser surpreendente a forma 

Miguel Viegos* 

            

    

  

e 

a amplitude com que dezenas de cronistas do 
mundo inteiro se dedicam a escrever, normal- 
mente em termos pejorativos, sobre a pátria 
de Fidel. Porque é que a revolução cubana in- 
comoda assim tanta gente? 

Estive recentemente em Cuba onde passei 
cerca de duas semanas. Quis ver com os 
meus próprios olhos a tão falada miséria do 
povo cubano e a ditadura repressiva de Fidel 
Castro e do Partido Comunista. Não só não vi 
nada disto, como pude perceber melhor as 
razões que fazem deste Pais um alvo 
prioritário da Administração Norte-Americana 
e da sociedade capitalista em geral. 

Tive assim oportunidade de conhecer em 
Cuba um povo culto e saudável, consciente 
das suas conquistas e disposto a lutar por 
elas até à última gota de sangue. Pude “in loco” 
os resultados de uma experiência histórica de 

construção de uma sociedade socialista, ini- 
ciada em 1959, que conseguiu em poucas 
décadas verdadeiras proezas colocando a 
nação cubana ao nível dos países mais de- 
senvolvidos. Cuba tem uma das mais altas 
taxas de licenciados do mundo para alem de 
ter 100% da sua população alfabetizada, e de 
cada um poder estudar da pré-primária ao 
doutoramento sem desembolsar um tostã 
Tem também a mais alta proporção de mé: 

cos (um médico para 168 habitantes). 
Erradicou as principais doenças infecto-con- 
tagiosas (malária, poliomielite, difteria, tétano, 
e outras). Foi o nono país mais medalhado nas 

olimpíadas de Sydney (29 medalhas, 11 de 
ouro, 11 de prata e 7 de bronze). 

Quanto à famosa ditadura Cubana, devo di- 
zer que, apesar de intensas buscas não en- 

contrei vestígios dela. O que encontrei foi um 

    

  

    
  
    

    
  
    

    

Já todos falam de wi-fi, redes 
sem fios ou ligações à Internet 

em banda larga. Neste momen- 
to, fazem-se apostas sobre quem 

primeiro entra no mercado, quem 

tenta arranjar soluções inovado- 
ras ou vantajosas mas poucos se 
lembram que quem apostou em 

acessos, sem rede, à escala na- 

cional, foi o Governo, através do 

projecto e-U — Campus Virtuais. 

-João Manuel 
Oliveira 

  

Mas o wi-fi não serve somente para colocar 
os campus universitários com rede completa. Serve 
para muito mais, tal como a banda larga. Mas an- 

CAMPEÁ? cine 
das prOVINCIAS 

visite-nos em www. campeaoprovincias.com 

sistema democrático que não sendo perfeito, 

representa um verdadeiro exemplo para mui- 
tas das nossas democracias de opereta, onde 
a participação dos cidadãos se limita à colo- 

cação periódica de um voto numa urna. Em 
Cuba, todos os órgãos do Estado (Assembleia 
do Poder Popular, Assembleias Provinciais, 
Assembleias Municipais e Conselhos Popula- 
res) são eleitos por sufrágio universal (cida- 
dãos com mais de 16 anos) e através de voto 
secreto. Todos podem votar e ser eleitos. Exis- 
te inclusive a possibilidade de destituição de 

eleitos através de referendo. A participação po- 

pular é real e assegurada através das influen- 
tes organizações de massas onde a maioria 
do povo cubano está filiada (Associação Naci- 
onal de Pequenos Agricultores com 200 mil 

filiados, Federação das Mulheres Cubanas 
com 3 milhões de filiadas, Federação de Es- 
tudantes Universitários e Federação dos Es- 
tudantes do Ensino Secundário com 500 mil 
membros, União dos Escritores e Artistas de 
Cuba, A dos os Co- 
mité de Defesa da Revolução que abarcam 
mais de 7 milhões de pessoas e outras) e que 
de forma sistemática são chamadas a partici- 
par nas decisões mais importantes da 
governação do Estado Cubano. Não deixa de 
ser elucidativo por um lado a ampla adesão 
do povo cubano a todos os actos eleitorais 
com níveis de participação sempre acima dos 
95 %, e por outro a reduzida proporção de vo- 
tos nulo e brancos (cerca de 5%), apesar dos 
apelos sistemáticos da oposição ao boicote 
eleitoral, difundidos a partir das 17 frequênci- 

as de rádios com que os oposicionistas de 
Miami difundem as suas mensagens em terri- 
tório cubano. 

Finalmente, também vi em Cuba uma eco- 
nomia pujante, que depois do período de ex- 
cepção que se seguiu ao colapso da União So- 
viética (com uma quebra do PIB de 34% entre 

1989 e 1993), tem registado, ano após ano, 
taxas de crescimento acima dos 5%. Uma 
economia aberta que pratica comércio com 

146 países, apesar do bloqueio Norte-Ameri- 
cano (que prevê multas de 50 000 USD a todo 

  

investigação & desenvolvimento 

Wi-Fi 
tes de prosseguir neste devaneio tecnológico, con- 
vinha lembrar afinal o que estamos a falar. 

Aceder à Internet actualmente significa duas 
coisas: ou temos uma ligação à Internet na em- 

presa, em ADSL ou RDIS ou por cabo. Ou então 
temos um acesso gratuito, por linha telefónica, que 
transforma um acesso corrente numa longa ma- 

ratona, ideal para ver e-mails mas não para con- 
teúdos com outras características. A verdade é 
que a ligação por linha telefónica é lenta e não 
possibilita quer recursos multimédia quer outras 
funcionalidades que uma ligação mais rápida per- 

mite. 

    

Por outro lado, um verdadeiro plano de banda 

o cidadão que pise o solo cubano ou 
protagonize qualquer relação comercial com 
aquele país), e tem no seu território 390 par- 
cerias com capitais estrangeiros, 59% das 

quais estabelecidas após a instituição pelo 
Congresso dos Estados Unidos da Lei Helms- 
Burton que penaliza agentes estrangeiros que 
invistam em Cuba. Percebe-se assim o de- 
sespero Norte-Americano. Apesar de financi- 

ar actividades terroristas que visam sectores 
fundamentais (atentados bombistas em Ho- 
téis, sequestros de barcos e aviões etc.), o 

turismo tem crescido a uma média de 21% ao 
ano. 

Pese embora as dificuldades e a ofensiva 
global contra o seu regime, Cuba resiste cres- 
cendo e cresce resistindo, mantendo intactas 
as conquistas sociais do seu povo, e repre- 
sentando um exemplo e uma esperança para 

milhões de seres humanos em todo o mundo. 
Apesar das dificuldades e da mentira 

institucionalizada, Cuba tem sido também um 
de internaci 

contribuindo com os seus parcos recursos 
materiais e humanos para minorar o sofrimen- 
to causado por diversas catástrofe naturais (El 

Nifio, furacão Mitch etc.) que tem fustigado pa- 
íses da América latina: Perú, Haiti, República 
Dominicana, Venezuela, Honduras, Guatemala 
etc. 

Cuba representa a demonstração viva e 
concreta de que é possível um outro mundo e 

uma outra sociedade. Talvez por isso, seja 
considerada pela Emenda Grahan, aprovada 
pelo Congresso e pelo Senado Norte-Ameri- 
cano, “uma ameaça para a segurança nacio- 
nal Norte-Americana”. Num momento em que 

se multiplicam os apelos dos sectores mais 
retrógrados do Partido Republicano dos EUA 
reclamando a invasão pura e simples da ilha, 
torna-se crucial mobilizar e esclarecer. O mun- 
do está perigoso. Confio que apesar de tudo a 
força das ideias valem mais do que a mais 
mortífera das armas. E Cuba vencerá, a bem 
da humanidade. 

“Estudante de Economia da Universi- 
dade de Aveiro 

larga, criado por governos (nacional, regional) ou 
entidades privadas permitirá que comunidades dis- 

persas possam usufruir do acesso a esta rede de 

conhecimento de uma forma que antes não seria 
possível, Porque não vale a pensa estar a explicar 

conceitos técnicos: o que interessa são os benefi- 
cios. E esses benefícios são muito palpáveis: a co- 
munidade emigrante poder enviar correio electró- 
nico aos seus familiares, entrar em contacto com 
eles em videoconferencia, manter uma página de 
fotografias... 

É um mundo de oportunidades que uma ade- 
quada lógica de integração entre associações, en- 
tidades privadas e públicas poderá dar vida! 

dos províncias  
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19. 

Tratamento de cancro 
recorre a transplante de medula óssea 

No início da década de cancro hematológico. 
80, o transplante de medu- Como desenvolvimen- 

la óssea era uma altermati- to das máquinas de sepa- 
va restrita a algumas do- ração dos elementos do 

eênças do sangue, como as sangue (aféreses) e de fil- 

tros especiais, tomou-se 
possível recolher células 

leucemias e deficiências 
imunológicas congêmi 

  

Com o passar do tempo, para o transplante directa- 

surgiram medicamentose mente da veia periférica, 
umavan- 

cemia, linfoma, tumores 

sólidos, falência medular, 
talassemia, anemia de 

Fanconi, anemia falei-for- 
me, entre outras. 

Para realizar o trans- 
plante, que consiste numa 

de 

nológicas, que eram con- 
sideradas incuráveis 
até há bem pouco tempo. 
Os primeiros transplantes 
foram feitos de forma ex- . 

perimental, com o intuito 

de tratar pessoas expostas 

comece a produzir os 

glóbulos brancos suficien- 
tes para combater as in- 
fecções, um período de 

tempo que varia de paci- 
ente para paciente. 

necessário que o paciente 

seja internado num hospi- 

tal, num ambiente livre de 
agentes infecciosos. 

Este isolamento é feito 
até que a medula óssea 

  espécie de ão de 
sangue, o paciente é sub- 

a radiação após acidente 

nuclear. A medula óssea 
  alternativas capazes de 

preparar o paciente para 
receber o transplante de 

ço, pelo conforto que pro- 

porciona tanto ao pacien- 

datomao lugar 
da medula que foi des- 

truida pela radiação. Des- 

pia em altas doses, e em 

alguns casos a radiação, 

  

medula, bem como medi- te como ao doador. Assim, cobriu-se, então, que este com a finalidade de des- 

camentos que evitam a re- formas de cancro em que método poderia serutiliza- truir toda a sua medula, 
jeição e os efeitos indese- este procedimento médico do para tratar doenças, que contém células nor- 
jáveis. não era utilizado, como o  malignasounão, queafee- mais e anormais, para po- 

O tratamento, conside- de mama, pulmão eprós-  tamamedulana produção der substituí-la por uma 
rado inicialmente como tata, passaram a ter uma : de células sanguíneas saudável. Este é um pro- 
opção final, passouariva- nova opção. anormais. cesso longo, que exige que 
lizar com formas de trata- Em 1968 foi realizado tanto os familiares como 
mento tradicionais, até ser Tratamento utilizado o primeiro transplante de amigos devam estar pron- 
amelhoraltenativa em de- em várias doenças medula Óssea com suces- | tos para doar sangue e 
terminadas doenças, como so em Seattle, Estados plaquetas a qualquer hora 

a anemia plástica e a O transplante de me- Unidos, e tomou-se um que for necessário. 

leucemiamielóidecrônica — dulaósseaéumtratamen- tratamento melhor para Com a destruição da 
enctualmente ocupaaro- to utilizado em algumas uma série de doenças gra- medula óssea, 0 organis- 
tina das indicações de to- doenças ves, si debilitad jet 

das as doenças da área de hematológicas e imu- seguintes doenças: leu- a infecções. Por isso, é 

Radioterapia cerebral altera 
A leucemia nas crianças é um dos cancros mais te- 

midos e mais frequentes e embora já tivesse sido total- 
mente incurável, a partir da década de 1960, este cená- 
rio mudou quando a combinação de medicamentos, os 
quimioterápicos, fez com que as hipóteses de um tempo 

de vida mais longo aumentasse. 
Um dos motivos que fazia com que a doença não 

fosse erradicada é que mesmo com o tratamento algu- 
mas células permaneciam escondidas e quietas em al- 
guns locais do organismo inacessível para os medica- 
mentos quimioteráípicos. 

Um dos locais mais importantes era o cérebro, espe- 

cificamente as meninges que albergam estas células e 
assim fazia com que a doença se perpetuasse. Assim, 
havia necessidade de encontrar um meio de atingir este 
local, o que foi feito através da radioterapia sobre o 

crâneo. O serviço de tratamento de doenças infantis o 

St, Jude Research Cancer Institute localizado em 
Menaphis, Tennesse, Estados Unidos, fio pioneirona apli- 
cação da radioterapia em crianças com leucemia, 

Os estudos iniciais idealizados por Alvim Mauer, 
Donald Pinkel e desenvolvidos por um brasileiro na 

perfil da Leucemia infantil 
época residente do hospital, Rhomer Aur, e por um ar- 
gentino Omar Hustu passaram a apresentar resultados 

excelentes que resultaram na melhoria de muitas crian- 
ças aumentando o seu tempo de vida. 

Hoje em dia, a profilaxia da leucemia do sistema ner- 
voso central é norma e praxe em tratamento de diversas 

doenças linfoproliferativas de crianças e adultos, o que 
coloca a radioterapia como um método consagrado e 
adjuvante no tratamento e perspectivas de cura de do- 
entes de todas as idades.   

Teste determina o doador 

O transplante a ser realizado vai depender do diag- 
nóstico e da existência de um doador, que é encontrado 
através de testes sanguíneos que determinam a compa- 
tibilidade (antígenos leucocitários). 

O transplante é melhor sucedido se certas proteinas 

da superfície dos glóbulos brancos forem as mesmas 
entre o doador e receptor. Essas proteínas são chama- 
das de Antígenos HLA, que são herdados dos pais. 

Os três tipos de transplantes são os seguintes: 
1. Alogênico: Substitui-se a medula doente por uma 

saudável, retirada de um doador que tem uma medula 
semelhante à do receptor. E, geralmente, esse doador é 

encontrado entre irmãos (HLA idênticos), uma vez que 
a probabilidade de isso acontecer é de 25 por cento. Há, 
no entanto, casos em que o HLA é Fenotipicamente Idên- 

tico, sem que o doador pertença à família do paciente, e 

pode ser encontrado em Bancos de Medula Óssea. 

No transplante de HLA Parcialmente Idêntico, o 
doador e receptor diferem em um ou outro antígenos 
HLA. Esse transplante é indicado para casos de leucemia 

oulinfomas, e o sucesso do tratamento depende do grau 
de disparidade entre doador e receptor. 

2. Singênico: E a doação de medula entre irmãos 
gêmeos univitelinos, onde as medulas são geneticamen- 

tc idênticas. 
3. Autoplástico (Auto-transplante): Neste transplan- 

te o doador é o próprio receptor. Durante um tratamen- 
to, quando a medula não estiver doente, ou num período 
de remissão, parte da medula óssea é retirada. tratada, 

congelada e guardada para ser transplantada no próprio 
paciente, no momento propício, 

  

Santos Pereira 
Especialista em Medicina 

E 2] Tradicional Eninoea Acupunctura * Shiatsu 

António J. Neves 
Especialista em Naturologia 

Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 
Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA - Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 

  

   
   

LÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO| 

ORTOPEDIA 
Do Canas Tiles Mendes PODOLOGIA 

(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B, Oliveira     | o”. Dr. Lourenço Pelsinho- Edi Centro Avenida, nº 6 

2º Piso - sala 2 - Tele 234 383 279 - 3800 Aveiro 
  
  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: D. Rui Pinho é Melo 
  

  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ANTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 
    

Ave Dr: Lourença Pexinho, 110-1º- Telefs.: 234 423 609] 234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de; 

João Lopes Rodrigues & Filho 
- Massagem Medicinal 

- Sauna 
- Hidromassagem 

- Musculação 
Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO     Telef.: 234 423 868 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e Bra tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725       

UR OURO 
Da 

ne 
ie   
  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO      



20. 
farmácias de serviço 

De 5a 11 de Junho 
Dia 5 - Farmácia Moderna - R. Comb. 
Grande Guerra, 102 Dia 6 - Farmá- 
cia Higiene - R. José L. Castro, 1621/ 
c - Esgueiro Dia 7 -Farmácia 
Aveirense - R. de Coimbra, 13 Dia 8 
= Farmácia Avenida - Av. Dr, Louren- 
go Peixinho, 296 Dia 9 - Farmácia 

S. Sebostião, 104 Dia 10 - 
Oudinot - R. Engº Oudinot 

Dia 11 - Farmácia Ala - Pr. Joaquim 

    

19h150 Preço Certoem Euros/ 
21h05 Passo a Palavra/ 22h15 
Grande Entrevista: Santana 
Lopes/ 00h45 Ballet Rose 
Sexta-feira — dia 06 — 10h 

  

  

          
  

Campeão das 
Quinta-feira, 

televisões 

MQuinta-feira — dia 05 = 10h 
Euronews/ 13h30 Esquadrão 
Águia/ 18h30 Onda-Curta/ 19h 
Mundos Perdidos/ 00h Filme: A 
Cidade dos Prodígios ESexta- 
feira-— dia 06-07h RTP Crian- 
ças/ 18h A Fé dos Homens/ 22h 
Jomal2/00h Filme: Trainspotting 
Sábado — dia 07 - 09h Univer- 

sidade Aberta/ 12h Iniciativa/ 
15h Desporto 2: Futsal: Benfica 
vs Sporting /Andebol: Portugal 
vs Russia/ 20h30 Os Simpsons/ 

23h O Lugar da História: Vitória 
ou Morte — A Queda da Índia 
EDomingo — dia 08 — 09h30 
Novos Horizontes/ 13h Dingo 
Under Sicge/ 15h Desporto 2: 
Hipismo / Andebol: Portugal vs 
Bulgária/ 21h Artes e Letras: 
Kevin Roche/23h Artes de Pal- 
co: Souingue! 

  

és 
E Quinta-feira — dia 05 — 
09h15 Uma Aventura no Teatro/ 
14h Às Duas Por Três/ 19h O 
Beijo do Vampira/22h450 Quin- 
to dos Infernos/ 23h45 Filme: 
Epicentro ESexta-feira— dia 06 
08h30 AMinha Família é Uma 
Animação/ 10h SIC 10 Horas/ 
18h30 New Wave/23h30 Filme: 
Em Amor e em Guerra/ 01h45 
Filme: Fogo no Amazonas 
WSábado — dia 07-12h O Nos- 

so Mundo/ 15h30 Filme: Forças 
da Natureza/ 17h30 Filme: Uma 
Nova Esperança/ 22h30 Mulhe- 
res Apaixonadas WDomingo — 
dia 08 — 06h45 Totil Total/ 2h 
BBC Vida Selvagem/ Idh Filme: 
Uma Rapariga Como as Outras/ 
16h Filme: Viciados no Amor/ 
18h Filme: Nunca é Tarde/00h15 
Filme: Quem Matou Coockie 

províncias 
5 de Junho de 2003 

  

E Quinta-feira — dia 05 — 
07h30 Sempre a Abrir/ 10h Olá 
Portugal/ 13h TVI Jornal/ 18h 
A Grande Oportunidade/ 00h15 
Causa Justa/ 01h15 Filme: Uma 
Dupla de Classe MSexta-feira 
— dia 06 — 07h30 Shadow 
Riders/ 14h A Vida é Bela/ 
00h15 Filme: ângulo 
Escaldante/ 02h15 Filme: As 
Regras do Desejo MSábado — 
dia 07 — 14h Contra-Ataque/ 
16h30 Filme: Fuga Para a Mon- 
tanha/ 18h Filme: Rocky/ 01h 
Filme: Receita Para Amar 
EDomingo- dia 08- 10h Mis- 
sa: Lisboa/ 14h Filme: 
Madeline/ 17h Filme: Quem 
Desdenha Quer Comprar/ 
18h30 Filme: Vidas Diferentes/ 
23h15 Filme: Implicada/ 01h30 
Filme: O Culto do Amor 

    

O CAMPEÃO não se repara Bica Ex: aca de última hora efectuadas potes gear canais de televisão 

palavras cruzadas 
  

Horizontais-1-Fala-se muito na de Murça; Chega ao fim- 
2-Há o do Alfeite-3-Escreve, e depois interpreta; Losangos 
vermelhos no baralho; E nisto nos transformaremos-4-Cé- 
lebre, ficou a dos Namorados; Gemidos; O Egeu é um-5- 

Porco; Às vezes é preciso tê-la-6-A avó dos meninos; Ves- 
te-se por cima do resto-7-Todos temos o nosso; A branca é 
uma-8-Recita-se, toca-se ou declama-se; Arco pequeno; 
Não está bem-9-Cobalto químico; A Aida é uma; À Gomes 
deste, também se prepara um peixe-10-Chegar ao fim da 
viagem-11-Pedir por favor; Desfaz-se em azeite. 

Verticais-1-Esta indica o Norte; Assestar a visão-2-Está 
num ponto alto-3-Os egípcios adoravam-no; Vai em auxílio; 

Prata, mas “abreviada”-4-Jogo de cartas; Costuma ser bran- 
co, mas por fora; Vai nas procissões-5-A Leste da Europa; 
Juntar-6-De bronze; Ter crença-7-Aniversários natalícios; 

: Praça da Alegria/ 14h30 Porta- Melo Freitas, 11 galho Coração! 18h30 Lust 
————m | 7 paixio/ 21h15 Futebol: Por 

lanchas-transria tugalvs Paraguai/00h Filme: Ci- 
dade Lo dia 07 

Pecas raid — 10h30 Jardim da Celeste/ 14h 
Re eciao read CAL Europeu de Futebol de Pia a 

E 2003/19h AM [5, Jacintg | Forte da Barra | S. Jacinto [Vera Cruz] 
=» 700] » 740] 9) 6.00] 5) 0645 Ba) 2 Ser a Sie 

$00|%) 840] 730] 0825] | 23h30 Filme: Prova de Vida 
9.30 10.30 9.15 10.45 Domingo — dia 08 - 07h A 

11.20 12.15 1230 13.50 Floresta Mágica/12h Bombor- 
91215] 1345] 1440) 1635] | do/ 12h30 LojadoConsumidor/ 
14.00 14.45 17.20 1835 21h05 Contra-Informação/ 
1530 1600) 1920] 2010] | 00h30Filme: ALcidoFogo 
1625 1700] 2055] 2230 
1715 1800] 00.00] 0045 
18:15] 9 1830 

à 18.40 19.05 
19:30] 20.00 

92030] é 21.00 
o) Ngosormmedmingoss | q) Excepto sós 
Aa add | 
dcamdemecão | orar 
e Estas conviras só se reolizom cos 

aóbadose domingos: Aedo Engora por de 1/2/2000 

comboios 
Porto/Aveiro/lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 

Ala fa 
1a00/1432/1730 18:50/16:37/17:20 
T0/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 

Intercidades 

G05/850/940 z50/10:40/11:25* 
“ROs/850/1240 10:50/13:40/1425 
TOS T0/1440 17:50/20:40/2125" 
“20:05/20:50/23:40 “Braga 19:50/22:40/23:25 

carreiras mercado 

  

  

de santiago 
Segunda 12:15 linho 7 

q sexto-feira: 13:00 linha 7 
A suir 13:00 Linho 9 

de Sontiogo ábado: 
07:25 linha 7 A sair 
07:25 linho 9. 
08:25 Linha 7 
08:25 linho 9 0%: o o ; 
09:30 linho 7 10:00 Linha 12 
— caneta novo — Canteiro novo 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 Linha 9 
13:20 Linho 7 13: a Cl 
13:20 linho 9 
13555 linho 7 á e 
Segunda de Esguelra 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 linho 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7. 
08:05 Linha 7 09:30 linho 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 — tomeita nova 

9:40 Linho 12 (1 13:00 Linha 9 
10:05 Linho 12 (1, 13:10 Linha 7 

(Estas carreiras prolongam o seu percurso, 
pasa O pet tio 7e 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do Ciclo (J. Afonso) 

es 
soluçõe: 

Horizontais-1-Porca; Acaba-2-Arsenal-3-Lê; 
Oiros; Pó-4-Ala; Ais; Mar-5-Reco; Lata-6-Vovó; 
Bata-7-Fado; Raça-B-Ode; Aro; Mel-9-Co; Ópe- 
ra; Sá-10-Aportar-1 |-Rogar; Oli 

Verticais-|-Polar; Focar- 
Acode; AG-A-Cró; Ovo; Opa-5-Á; G 
Crer-Anos; Orto-8-Cãs; Lar; Aa 9-AI; Matam; 
Ri-L0-Patacas-11-Agora; Algas. 

  

    see 3 
Apor-      

O nascimento de um atro-8-Devem respeitar-sc; Por onde 
assenta o pão; Aromatiza-9-O árabe; Tiram a vida; O últi- 
mo que o faz, fá-lo melhor-10-A árvore destas, já secou- 
11-Neste momento; Inunda. 

BS SA 

  

    

  

   
       

  

   

        

   

  

   
   

  

  

Musicalmente 

falando... Nóbrega e Sousa 

FERA) cus da 

  
AU 

  

O SOUSA É O MAIOR. Il! 
“Ti Tóino” 20-09-2002 

ESTE SOUSA q 
MERECIA UMA W 

ESTÁTUA! ISTO...  
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os livros mais vendidos 
"das em Aveiro 

Bertrand Notícias 
    

  

qe pda | ir ço 
holas Sparks- Preseny 4e- “Politica à conversa - Manuel 

  

Carrilho - Notícias = “Q filho de Thor” - is 
E “Sem perdão, histórias da 

4 
Marilir- Bertrand 
sz “Seven | pedófilia em Portugal” - Notícias 

Querzal Ge =" « Ria fo - D. Qunore 
— “Não há lugar para divorcadas" - | 7º - “Laços que perduram” - 

  

Nicholas Sparks- Presença 
8º - “Viver para contá-la” 
Gabriel Garcia Marquez - D. 
Quixote 

sexuais” - Anna C, Saltar Presença | 98-*Porque não consigo parar de 
9o - “Terra da neve” - Yasunori comer” - Prof. Isabel do Carmo - 
Kawabare - Dom Quixore D. Quixote 

meu” - Rita Ferro - D. 10º-*Não há lugar para divarciadas” - 
Francisgo Moita Floves - Notícias 

Francisco Mora Flores - Noríias 
7º - “Meu pals inventado” - 
label Algo: Di 

  

: E aca 

  

Valentim de Carvalho 
6º - Vários - * Saber amar” 

7o- Tribalistas - “Iribalistas” 

8º - Deftones - “Deftones” 

9- Vários - Operação 

  

Triunfo 11 
5º - David Fonseca - "Sing me 106 - Markym Manson - “Golden 
Someching new” F age of grotesque” 

oe 
cinemas - De 5 a 11 de Junho 

Oita Aveiro 
A passagem da noite - Um filme de Luis Filipe Rocha com. 

Leonor Seixas, João Ricardo e João Pedro Vaz 
(14:30, 17.00, 19,30,22.00) 

Forum Aveiro 

SALA 1- Matrix Reloaded- Um filme de Wacken Re 
com Keanu Reeves, Carrie-Ann Moss, Laurence Fis 

oa de GG 72 5,00115) 
SALA 2- 

ao (Eos 730 98, 21.40,23:50] 
SALA 3 - Matrix Reloaded Um fime de Wackors 
com Keanu Reeves, Carrie-Ann Moss, Laurence Fi e 

(14,00, 790,21 15,001 
SALA 4 O barco do amor- Um filme de rt Nathan 
Cuba Gooding jr, Vivica À. Foz, Roselyn Sai 

13.10,15.20, 17:30, 0 1540,21 50,00.00) 
SALA 5- O batedor- Um m, Fei cem Topmmy 
Lee Jones, Benício Del Toro, Connie Wielse: 

(3. to 15.30, 1740,19.50; 224 DO, ne 
Um filme de 

  

  

Vinagretas 

Caniche ou não “caniche”: eis a questão! 
Jacques Delors, num tom de preocupação com o rumo 

que a União Europeia está a tomar, no que diz respeito à 
política económica dos 15, afirmou, no âmbito do X Con- 
gresso da Confederação Europeia de Sindicatos, que «a 
continuar Rana ora E 
do dólar, subi d E 

te». Agora pense-se que em o um * a o euro 

era um... “pitbull”, Quem obedeceria a quem? Com este 
rack nio, Delors está a pedir aos europeus para soltarem 

o“pid da um e vencero dólar. Será?! 
Masa economia até gosta destes sobes e desces próprios 
de um estado com vida econômica, portanto a questão 
essencial fica... Caniche ou não caniche? Que é como 

quem diz: obedecer ou lutar? 

Nutícias... passa a virtual 
Chorem os apreciadores do “nuticiário” da SIC radi- 

cal pois a “apresentadora maravilhosa com ares de fã da 
Samantha Fox ” que se ia despindo ao longo das notícias 
deixou de lá estar... agora passou tudo a ser virtual! Se- 
gundo os responsáveis assim toma-se mais fácil mudar 
de ambientes, visuais, e até ... incrível! — passar a ter 
striptease masculino. Cá para nós que ninguém nos ouve... 

as Vinagretas acham que esta modificação toda é porque 
aquilo não teve sucesso nenhum... ninguém levava a sé- 
rio, nem as notícias, nem a rapariga e dia após dia tudo ia 
deixando de ter interesse... 

Congelem também a maqueta!! 
O Presidente da Câmara de Alenquer ficou esta se- 

mana muito “abalado” com o “congelamento” do aero- 
porto da Ota... até porque numa Feira a decorrer em 
Alenquer estava em exposição uma maqueta do futuro 
[embora muito longínquo] aeroporto internacional que vai/ 

ia ali surgir... De adiamento em adiamento as gentes da 
Zona Oeste vão ficando cada vez menos convictas de 
que ele venha mesmo a ser uma realidade. De qualquer 
modo as Vinagretas aconselham o autarca a fazer o mes- 
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que depois da visita política, entra novamente no carro 
para voltar a ser mandado parar pouco depois pela briga- 
da de Trânsito da GNR! Já não bastava andar em rota de 
colisão [com o próprio partido] senão agora também em 
excesso de velocidade... c ainda por cima ter os jornalis- 
tas por perto para darem a conhecer esse pequeno “des- 
piste”,.. é muito azar num dia só... 

Plantas “descaradas” 
Segundo um e-mail que circula na Intemet o que as 

Vinagretas passam a descrever passou-se numa escola 

no interior de França. A professora teve a brilhante ideia 

de mandar fazer vasos de plantas em forma de palhaço 
para depois plantar um cacto com o objectivo de essa ser 
a prenda a oferecer às mães no dia da mãe, Plantou-se e 

que mas infeli os presen- 
tes nunca foram entregues pois o resultado... não foi pro- 
priamente o que sc esperava... basta reparar na fotogra- 

fia. 

    

Solidariamente... a gastar... 
No Marco de Canavezes os autarcas que fizeram parte 

do executivo entre 1993 e 1997 depararam-se recente 
mente com um problema... podem vir a ser obrigados a 

devolver 400 mil euros (cerca de 80 mil contos) que servi- 
ram de pagamentos a uma comissão de festas... mas que 
não apresentaram facturas das despesas... que como as 

Vinagretas imaginam devem ter sido muitas a julgar pelo 
valor em questão. A decisão do Tribunal de Contas é de 
que os membros que pertenciam à autarquia reponham 

“solidariamente” a verba ao Estado... enchehehehe... mas 
quem é que acredita nisso? Solidariedade? Com o Esta- 
do? Ainda mais nesta altura do campeonato em que o 
Estado não é solidário com ninguém... esperamos pelo 
desenvolvimento do caso... solidários... 

Um líder “desactivado” no activo 
Re da Silva revela-se uma personagem cada 

  ária da- 

  

  

  

SALA 6- Um corpo Tom Brady « mo áquela maqueta gele-a! Pode ser j dizes mais preocupa- 
ichneider, Anna Faris E s (0350,1620,18.40,2120:23:45) qui a algum tempo... quem sabe. Ge lo 

GALA Cora rata o mer tm NO ec E muito azar!! “boatos” do seu afastamento da liderança da CGTP. No 
(13.30, 16.10,18.50, 21.30,00.05) oRnaa sui qu que transportava a sema- entanto, as suas afirmações são de quem está um pouco. 

na passada o tário-geral do PS, Ferro Rodrigues, confuso. então ó amigo, se não tem planos para o futuro 
horóscopo aquando da sua visita ao distrito de Leiria, foi mandado como é que se explica o facto de estar a preparar o con- 

parar pela brigada de trânsito perto da área de serviço da gresso de Janeiro do próximo ano onde provavelmente irá 
aa Trabalho: Agarre as oportu- | Nazaré por circular à uma velocidade perto dos duzentos apresentar a sua recandidatura?? Que as Vinagretas sai- 

leres oi Sade: ioatável: hora, Mé não ficou por aqui por-  bam o próximo ano faz parte do futuro... 
Trabalho: Conseguiráatingir BALANÇA (24/09 023/10) = 

Amor: Tudo correrá bem. Em natação A metas a que se pro- 
“Trabalho: Procure actualizar 

   

Saúde: Estável. se 
TOURO (21/04 a 21/05) Saúde: Instável. 

Amor: Semana instável. Seja ESCORPIÃO (24/10422/11) 
ponderado. “Amor: Evite criar atritos. 
Trabalho: Delegue. Trabalho: Melhorias finan- 
Saúde: Estável. ceiras. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) Saúde: Estável. 
Amor: Novos interesses SAGITÁRIO (2311 a21/12) 

sentimentais “Amor: Semana mito positiva. 
Trabalho: Pondere todas as : 

  

lecisões. 
Saúde: Estável. 

) 
Amor: Poderá por termo a Amor: DÊ tempo ao tempo 
uma ligação. Trabalho: Não volte atrás 
Trabalho: Bos perpesivas — — apóio tee 
financeiras. Saúde; Instár 

Sade fstáve. AQUÁRIO Gin a 19/02) 
LEÃO (24/07 a 23/08) “Amor: Bom momento para à 

Amor: Semana positiva. conquista. 
Aproveite. Trabalho: Não inicie projee- 
Trabalho: Agarre cominten- tos demasiado ousados. 
sidade novas responsabilida- Saúde: Estável. 
d PEIXES (20/02 a 20/03) es. 
Saúde: Estável. “Amor: Semana propícia a 
VIRGEM (24/08 a 23/09) novos relacionamentos. 
Amor: Poderá enfrentar Trabalho: Não complique o 
situações com que não conta- que já é complicado. 

va. Saúde: Instável.   
Universidade de Aveiro 

vence Campeonatos Nacionais 
composta por 14 atletas 
ea respectiva treinado- 
ra, subiu ao pódio por 15 
vezes tendo-se destaca- 
do os atletas Pedro Sa- 

Depois de uma longa 
ausência em campeona- 
tos nacionais universitá- 
rios de natação, a equi- 
pa da Universidade de 
Aveiro conseguiunopas- pata (100 mariposa), 
sado dia | de Junho uma Sandra Vilar (50 livres), 
importante vitória colec- Diana Sousa (50 costas) 

tiva, incluindo alguns tí- | e Maria Grilo (200 esti- 
tulos individuais. los) que se sagraram 

A prova decorreuno campeões nacionais uni- 
versitários ao vencerem 
as suas provas. 

De salientar ainda 
que os resultados dos 
atletas aveirenses têm 

complexo do Estádio 

Universitário de Lisboa, 
numa piscina de 50 me- 
tros (olímpica). Partici- 
param nesta prova seis 
outras universidades, mais valor tendo em con- 
que de igual modo ten- ta a presença dos melho- 
taram discutir o título. res atletas universitários 

A equipa da AAUAyv, da modalidade, entre 

  

em Agosto, estarão em 

Dageu, na Coreia, a re- 
presentar as “Quinas” 

eles alguns nadadores 
que integram e represen- 
tam habitualmente a se- 
lecção de Portugal, que nas Universiadas. 

Equipa de natação da AAUAv
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         CL. 
ESCUTEI SEE EEE 

| us | | diversos | 

LASSIFICADOS 
Fax 234 384 981 e.mail ESET |    
  

  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

Celestino da Silva Ss 

Assentamento de Lancile PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

  

MULTINACIONAL PROCURA +; 
DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Contactar: Helena Rebelo 

912 126 989 
  

Junquerros. Lda | 

  

Telf: 234 311 140 
Telem.: 917 206 230 

Pintor da 
2 Construção 

ameno CÍVII 

Enearrega-se de todos os serviços. 
consarvação de Edifcios 
Pinturas a Roparações   Telm.: 966 028 678 - Aveiro   

  

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano 

FABRICAÇÃO NO PRÓPRIO LOCAL 

CALEIRAS PROGRESSIVAS 
a 291 452 833 * Telm. 966 401 07: 
CABEÇAS VERDES - 3070 MIRA 

   
   

    

  

TEL 254 97 868 + TLM 906, oo 317 

  

  

919079 800 : 
Rendimento extra (M/F) 

Trabalhe em casa, escritório ou 

LE LUCIA SILVA” 
CABELEIREIRO 

  

  
  

  

      Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

    

  

estabelecimento - 500€ | 2.500€ Mês ia e Penteados Artísticos 
www.no-boss.net Eunete Mal Maio E ze sas s09 

Estáfarto de dieta EE 

epiorestáaficarfartodes, É e panaioaen dam 
porque nada resulta, não desespere a pmaSegur 
HERBALIFE pode ser a solução para si. PERO NÃ EN, 

Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 
Tel: usado Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurfBelix.pt 
  

  

CONSULTAS GRÁTIS 
“Joaquim Santos, novamente em Porugal desde 1961, cartas Taro, jogo 
B ia Resolvetodos. 

VEM AÍ A PRAIA! 
Controle o seu peso 

som ini Iiormaçõos pa 
wo paca 

código: (celtil) 

sseços 

; se 
Sat, Cachorro Molhado 

7 7 Francesinhas 
Most 

Comina 
ATÉ Às 2 Horas       

  

    

  
    

  

    

pa o 
ai Sr ISS AZ ca SS 14706 +CONTAS 

Morada: Póvoa, casa nº 1.- A Gumo 3 Central Eléctrica) 3770-015 Bustos GAUCIONADAS 

PARA ; 
VENDE-SE, ALUGA-SE OUSOCIEDADES 
OU TRESPASSA-SE Tojatgnes td 48 

RESTAURANTE NAVILADEVAGOS CAMPEAO 
da províncias     CONTACTO: 966 776 467 (DAS 1HAS 22H)       

CONTROLE O SEU PESO 5 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Para mais informações visite o site: 

www.queroemagrecer.pt.vu 
Tim.: 963 596 984 
  

  

PRECISA-SE TEM * 
VENDEDORES É | COMPUTADOR? 
DE PRODUTOS 

É Ponh; trabalhar! COSNÉTICOS. A e 
Possibilidade de carreira www-hiper-negocio.com 

Óptimes rermnorações Tim.:916 157853   Telm.: 914697701 

VENDEDOR 
de publicidade 

em meio de comunicação social 

PRECISA-SE 
de preferência com experiência. 

Boas hipóteses de carreira, 
vencimento base e comissões, 

área de Aveii 

  

  

    

qua E aa 

Louças - Relógios 
Ouro a Prata (antigos) - maçons 

-Recholos 

Telef: 234 552 474 
Te 238 284 

Este 
espaço 

    

CAMP 
das a e 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão 

e envie-o devidamente preenchido 

acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 Euros) para : 

“Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 

3800-159 AVEIRO 

2 - Telefone 234 383 787 

  

EIS 
COEEOr CAT] 

RAÇ) 

1 Como assinar o 

  pode 
  
  

  

  

  

Nome: 

S e Je Rua: 

L 

seu Código Postal: 

Envio Euros.: 
CONTA: VC 

Cheque [ ] 

Telef. 

sem 

Vale Correio [1] Numerário []         e
 

  

  

q
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Em Santa Maria da Feira 

Feira de Artesanato 
ocupa Largo do Rossio 
São cerca de 65 os 

stands de artesanato, 
gastronomia e produtos re- 

gionais que marcam presen- 

çana quarta edição da Fei- 
ra de Artesanato, organiza- 
da pela Associação de 

Artesãos das Terras de San- 
ta Maria e pela autarquia 
local. O evento decorre de 
7a 10 de Junho, no Largo 

do Rossio, em Santa Maria 
da Feira, com um 
ma de animação paralelo. 

Provenientes dos 14 
concelhos que integram a 

Associação dos Artesãos 
das Terras de Santa Maria 
(Albergaria-a-Velha, 
Arouca, Castelo de Paiva, 
Estarreja, Espinho, Gondo- 
mar, Santa Maria da Feira, 
Murtosa, Oliveira de 
Azeméis, Ovar, S. João da 
Madeira, Sever do Vouga, 
Vale de Cambra e Vila 
Nova de Gaia), os artesãos 
que participam na Feira de 

Artesanato vão expor, no 

Largo do Rossio, o que de 
melhor se faz ao nível do 

artesanato e gastronomia 
regional.Das inúmeras ver- 

tentes do artesanato regio- 
nal que vão estar represen- 

tadas, destacam-se: restau- 

ração de mobiliário antigo; 

escultura em pedra; minia- 
turas de barcos moliceiros; 

pintura é escultura em lou- 
sa: pintura de seda natural à 
mão; metais decorativos; ce- 

râmica criativa; fusão de vi- 

dro; tanoaria; espantalhos e 
brinquedos tradicionais; fer- 

roforjado; edoçariaregional 

e fumeiro, entre outros. 

Animação diária 
no Largo do Rossio 

A Feira de Artesanato 
contaainda com um progra- 

ma de animação paralelo. 

Com abertura marcada 
para as 10 horas do próxi- 
mo sábado, o certame é 
inaugurado oficialmente pe- 

las 18 horas. Às 21h30, ac- 
tua o Grupo de Cantares de 
Groz Becker Portuguesa e, 

uma hora depois, a anima- 

  

ção estará a cargo do Gru- 

po de Danças e Cantares 

de S. João de Ver, 
O programa prossegue 

nodia8, pelas 15 horas, com 
a actuação do Rancho Fol- 

clórico « de S. Martinho de 
Escapães e, pelas 21h30, 

como Grupo Folelórico An- 

dorinhas de Espargo. 

No dia 9, a animação 
estará a cargo do Grupo de 
Cantares da Villa Cesar, 
pelas 21 horas. e, pelas 

22h30, comoGimupo Foleló- 
« rico os Romeiros de Souto. 

Finalmente, a 10 de Ju- 
nho, as actuações come- 

çam pelas 15 horas, com à 
actuação do Rancho Foleló- 
ricoS. Tiago de Lobão, pros- 
seguindo, pelas 17 horas, 
com uma exibição da Es- 

cola de Percussão da Fe- 
deração das Colectividades. 
O programa encerra, pelas 

18 horas, com Cantigas do 
Talegré, sendoquea anima- 
ção diária do certame será 

feita pelo grupo de bombos 

e malabares “O Tribuna”.   

Campanha sensibiliza 
para a recolha selectiva 

A Suldouro S.A., em cooperação com 

a Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira, está a realizar, no concelho, uma 
campanha de sensibilização para a reco- 
lha selectiva, intitulada “Separe e ganhe 
« Um mundo melhor”. 

Amanhã e sábado, a acção de 
sensibilização realizar-se-á no parque de 
estacionamento do Feira Nova, em Santa 
Maria da Feira. 

Nosdias 14e 15, a iniciativa terá lugar 

junto ao cemitério, em Fiães. Finalmente, 

    

a21e21 de Junho, a campanha decorrerá 
na zona envolvente ao Rio Cáster, em San- 

ta Maria da Feira. 

Refira-se que a campanha “Separe e 

ganhe ... Um mundo melhor” é co-finan- 
ciada pelos Fundos de Coesão da Comu- 
nidade Europeia. 

Entretanto, nas EB 2,3 do concelho está 
a decorrer a campanha “Separar é a tua 

marca... Ensina o teu Poder”, que alerta 
também para as vantagens da recolha se- 
lectiva. 

   

  

      

Sede: Rua Dr. Antônio 
José Cordeiro - Lote 2 D'- Loja A 

Forca - 3800-003 AVEIRO. 
Tell: 234 380 590 / 234 384 032 

Fax; 234 380 599 

AMI 1109 

       

          
        

    
    
   
       
   

  

   
   

    

    

  

    
   

  

   

  

  despensa marquise, amos 
  

Preço: 57 265 00 (4 00 Ru tr 

VENDEMORADIATA Neon Fe perares   
  
  

  

  

  

   

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA 

   
   
   

Contacte-nos pelos Telefones 

234 840 570 
962 504 249 

T2eT3cl raca el Reta central. Vilar - Junto à Fiaf 
S. Bernardo - Aveiro 

-Lojas ts Junto à Feira de Março - Aveiro 
- Lotes para vivendas = Vilar - Junto à Fiat 

Estrada de S. Bernardo - Aveiro 

Telef, 234 302 o E 234 302 12 
ERR Rua de Viseu 117 A 

'(OUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

TO, Ti, T2, HD, T2D 0 130 ci garagem amumo, 
na Aradas - Aveiro. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

12 
3800-281 AVEIRO   

Apa Desvio a uatsana sed coça 
eu co. | car tarharaço a dá 

Velo. 18,845 

Apart T8-Aveiro. 
  

  

    
    
       

    

Apart. T2Dpx - Esqueira 
lugar |” Novo, sala elareira, 

aque. ceniral, banheira 
dehidrormassagem video 

  

         

  

   

www.civilria.pt 

   

  

  

            
     

   

  
     

   

    
civilriaQcivilria.pt
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0,88€ 
Banana Deimonte 

Bm gas 
F | Bacalhau Especial 

rt , Noruega 
o O 

it 

  

* Iogurte Magro 0% 
| Printiligne 

    
  

Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 10 às 21 horas
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